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Introdução: O melanoma é um câncer de pele causado pelo crescimento desordenado dos 
melanócitos e a incidência de casos da doença está aumentando rapidamente em todo o 
mundo, sendo o quinto tipo de câncer mais comum em homens e o sexto mais comum em 
mulheres. Este fato está relacionado com a exposição intermitente da população à luz 
ultravioleta (UV) que eleva significativamente o risco à doença (AHMED et al., 2020). A 
dieta, por sua vez, tem sido considerada de grande potencial mutagênico e carcinogênico, 
mas também pode ser uma boa fonte de compostos naturais protetores contra o câncer. 
Diante disso, estudos apontam que um pigmento natural chamado betacaroteno presente 
especialmente em frutas de cor amarelo-alaranjada e em vegetais folhosos de cor verde-
escura pode ser um aliado ao combate ao melanoma, pois tem ação antioxidante, tornando 
a pele mais saudável e menos suscetível a riscos (BATISTA, 2020). 
 
Objetivos: Analisar a relação entre o betacaroteno e o câncer de pele, explorando os 
efeitos potenciais do nutriente na prevenção dessa doença. 
 
Relevância do Estudo: O estudo das propriedades do betacaroteno é de enorme 
importância, pois ele é considerado um dos mais poderosos antioxidantes, conhecido por 
sua grande capacidade de renovação celular e pesquisas sinalizam que esse pigmento 
pode ser eficaz na prevenção do câncer de pele, um dos problemas mais frequentes no 
Brasil que representa cerca de 30% de todos os tumores malignos registrados no país 
(HOSPITAL DE CÂNCER DE PERNAMBUCO, 2019).  
 
Materiais e métodos: Foi realizado busca de artigos originais e de revisão nas bases de 
dados SCIELO e PubMed. Para isso foram selecionados artigos do período de 2019 à 2023 
nos idiomas português e inglês, que tratavam do tema proposto e utilizado para buscas as 
seguintes palavras chave: câncer de pele, betacaroteno, carotenoides, prevenção câncer.  
 
Resultados e discussões: O betacaroteno tem despertado interesse considerável na área 
da pesquisa devido à sua relação com o câncer de pele. Pesquisas apontam que esse 
pigmento pode desempenhar um papel na prevenção do melanoma, uma vez que ele pode 
converter-se em vitamina A, contribuindo na regulação do crescimento celular e manutenção 
da integridade da célula, promovendo uma renovação celular adequada. Além disso exibe 
propriedades antioxidantes capazes de neutralizar radicais livres provenientes dos raios 
solares e reduzir o estresse oxidativo, dessa forma ajudando a minimizar os danos 
causados pelos raios UV, prevenindo assim o surgimento de lesões pré-cancerígenas e 
tumores malignos (ROWLES III, et al., 2020). Para uma alimentação rica em betacaroteno 
vegetais de folhas verdes escuras como couve, brócolis, chicória e vegetais de pigmento 
alaranjado como acerola, cenoura e abóbora devem estar sempre presentes na dieta pois 
podem fornecer quantidade significativa desse nutriente (TASSI et al,2023) 
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Conclusão: Com base nas evidências disponíveis, é possível concluir que o beta caroteno 
desempenha um papel importante na proteção contra o câncer de pele. Sendo assim, além 
das medidas de proteção solar, o consumo adequado de frutas e vegetais ricos em B-
caroteno parece relevante na prevenção da doença na população.  
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 

Palavras-chave: sistema alimentar sustentável, alimentação, agrotoxico 
 

Introdução: Um estudo que avalia a conexão entre a saúde coletiva e a agroecologia sendo 
promotores de saúde, por meio de sistemas alimentares sustentáveis e saudáveis referem 
que Friedmann e McMichael citam dois regimes alimentares na evolução do sistema 
agroalimentar, sendo um que vai de 1870 a 1930, predominando a “divisão de trabalho entre 
regiões coloniais exportadoras de commodities alimentares e matérias primas”; e o outro 
que iniciou após a Segunda Guerra Mundial, onde a agricultura foi transformada pelo 
capitalismo industrial, cuja a indústria processadora se tornou o núcleo do sistema alimentar 
(PAULA; BEZERRA; PAULA, 2022). Atualmente a agroecologia vem restaurar as 
capacidades produtivas dos agricultores de pequena escala, suprimindo pragas e ervas 
daninhas e melhorando a fertilidade do solo de maneira ecológica. Ao produzir colheitas 
estáveis com baixos insumos externos, fazendas biodiversas geram renda e diversidade 
alimentar, consequentemente consumir alimentos nutritivos à base de plantas provenientes 
de fazendas orgânicas locais agroecológicas pode fortalecer o sistema imunológico das 
pessoas e garantir uma alimentação livre de químicos que prejudicam a saúde (ALTIERI et 
al., 2020). 
 

Objetivo: mostrar como os sistemas agroecológicos, podem interferir no ambiente e na 
saúde humana 
 

Relevância do Estudo: A agroecologia é uma abordagem agrícola promissora, priorizando 
práticas sustentáveis e nutritivas. Seu estudo revela alimentos mais saudáveis, livres de 
agrotóxicos, e fortalece a biodiversidade. Com impacto ambiental (IA) reduzido, valoriza a 
agricultura familiar e a segurança alimentar (CANDIOTTO et al., 2020). Essa pesquisa é vital 
para embasar políticas e promover um futuro mais saudável e sustentável. 
 

Materiais e métodos: trabalho de revisão de literatura, no qual, buscou-se artigos nas 
bases de dados SCIELO e PubMed e em sites, sendo selecionados artigos do período de 
2019 à 2022 nos idiomas português e inglês, que tratavam do tema proposto e utilizado para 
buscar as seguintes palavras chave: sistema alimentar sustentável, alimentação, agrotoxico. 
 

Resultados e discussões: No Brasil, a utilização e a comercialização dos agrotóxicos vem 
aumentando, de acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), o mercado 
brasileiro de agrotóxicos cresceu 190%, sendo que o mercado mundial, cresceu 93%; 
destacam ainda que o Brasil já assumiu o 1º lugar mundial de vendas de agrotóxicos 
(GOMES et al., 2021). Spadotto e Gomes (2021) ainda ressaltam que anualmente no mundo 
utilizam-se aproximadamente 2,5 milhões de toneladas de agrotóxicos, sendo que esse 
consumo anual no Brasil tem sido superior a 300 mil toneladas. Esse dado é preocupante, 
pois os agrotóxicos são muito agressivos para os seres vivos e podem contaminar o solo, o 
ar, lagos, riachos e lençol freático (GOMES et al., 2021). Geralmente eles, podem ser 
usados como “desfolhante, dessecante, estimulante e inibidor de crescimento”, porém, com 
a água das chuvas, esses insumos podem penetrar na terra de forma mais profunda, 
poluindo o sistema de água subterrâneo, além disso, o solo perde nutrientes e 
microrganismos que auxiliam na fixação de nitrogênio (PEREIRA; COSTA; LIMA, 2019). 
Deve-se enfatizar que não se ingere os agrotoxicos apenas na alimentação, mas também na 
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contaminação indireta, na qual, uma revisão reuniu os principais malefícios causados pelo 
contato com os agrotóxicos, sendo que na intoxicação aguda, que ocorre com os 
trabalhadores rurais (contato direto), pode causar náusea, vômito e problemas neurológicos, 
já na intoxicação crônica, que atinge mais a população, geralmente acontece a longo prazo, 
podendo causar alterações genéticas, imunológicas e endócrinas, juntamente com um risco 
elevado de câncer. Na gestação, ainda podem causar anomalias congênitas e distúrbios no 
desenvolvimento do feto (GOMES et al, 2021). Esses efeitos adversos, destacam a 
importância da regulação e monitoramento rigoroso dos agrotóxicos e o incentivo a práticas 
agrícolas mais seguras e sustentáveis, porém, propostas de alteração na lei, como o Projeto 
de Lei 6299/2002, visam facilitar a entrada desses produtos nocivos, sendo consideradas 
inconstitucionais, pois negligenciam o dever do Estado de proteger o bem-estar social e a 
vida humana (OLIVEIRA, 2018). É importante reforçar que a contaminação ambiental coloca 
em risco a saúde do indivíduo pelo uso indevido do agrotóxico, no qual, seus efeitos recaem 
sobre a saúde da população. Ou seja, o IA altera o meio ambiente e os indivíduos, podendo 
ser considerado “um desequilíbrio provocado pelo homem em relação ao seu convívio com 
o meio ambiente durante a evolução humana”. Enquanto o homem só retirar e não devolver 
a mãe natureza, seu modo de vida irá sofrer com o IA. 
Conclusão: conclui-se que do ponto de vista da educação ambiental e alimentar, é 
imprescindível o consumo de alimentos com o mínimo de agrotóxicos possíveis, pois, além 
de ter qualidade superior para a saúde humana, contribuem para a saúde do planeta. Desse 
modo, mudar a consciência ambiental das pessoas é importante para melhorar a qualidade 
de vida e para que se tenha uma sociedade mais justa. 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO  
 
Palavras-chave: bebês prematuros, nutrição de prematuros, nutrição materno infantil. 
 
Introdução: “O trabalho de parto prematuro (TPP) é uma síndrome que acontece entre 22 a 
37 semanas de gestação”, representa 75% do percentual de morbidade neonatal. Existem 
diversas causas que levam a um bebê nascer prematuramente, como fatores obstétricos e 
demográficos, fatores associados ao aparelho genital feminino, alterações placentárias e a 
exacerbação de líquido amniótico (SANTANA et al., 2022). Deste modo, para que o 
prematuro possa se aproximar das taxas de crescimento recomendadas e evitar quaisquer 
tipos de complicações, é necessário um suporte nutricional adequado. A nutrição deve ser 
iniciada o mais cedo possível, principalmente para os bebês extremamente prematuros e de 
extremo baixo peso. Práticas nutricionais com indicações de fórmulas, suplementos, 
soluções nutritivas para serem usadas por via intravenosa e a introdução da alimentação 
enteral cada vez mais cedo são bastante comentadas (DAMASCENO et al., 2014). 
 
Objetivos: apresentar as recomendações nutricionais adequadas para o crescimento e 
desenvolvimento de bebês prematuros, bem como os métodos de alimentação mais 
recomendados.  
 
Relevância do Estudo: O estudo de cuidados nutricionais para bebês prematuros é 
essencial para garantir qualidade de vida e um desenvolvimento adequado para essas 
crianças, desse modo, entender sobre o assunto é de extrema importância para 
profissionais de saúde, pois uma vez capacitados eles podem fazer diferença significativa na 
saúde desses pacientes.  
 
Materiais e métodos: realizado um trabalho de revisão da literatura baseado na 
contextualização do tema “cuidados nutricionais para o desenvolvimento saudável de bebês 
prematuros" nas bases de dados: SCIELO e PubMed. Para isso foram utilizados os 
descritores: recém-nascido prematuro, nutrição do lactente e terapia nutricional. Foram 
escolhidos trabalhos publicados de maior relevância com o objetivo proposto. 
 
Resultados e discussões: Para nutrir um bebê prematuro em quantidade e qualidade 
adequadas, deve-se respeitar a idade gestacional ao nascer, permitindo um crescimento 
apropriado, compondo a base do tratamento desde o nascimento. Porém, as 
recomendações nutricionais na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) neonatal e no 
acompanhamento ambulatorial abordados na literatura ainda são controversas e 
heterogêneas (LOPEZ et al., 2017). Amoris e Nascimento (2020) citam que os métodos 
alternativos de alimentação para os prematuros mais utilizados são a sonda nasogástrica, 
sonda orogástrica e o uso do copinho, sendo que este último permite uma alimentação fácil 
e segura, até que o bebê possa sugar. Medeiros (2022) mencionam que “o tipo de 
alimentação pode variar entre o leite materno da própria mãe que é o mais recomendado, a 
leite humano pasteurizado e fórmula láctea específica”, tudo dependerá da idade 
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gestacional, peso do prematuro e características fisiológicas digestivas, recomendando 
calcular cuidadosamente a oferta dos alimentos administrados. Sendo assim, deve se dar 
atenção aos macronutrientes, entre eles as proteínas que são essenciais para o crescimento 
dos bebês prematuros, pois promovem a síntese proteica e economizam a proteína 
endógena, aos carboidratos, especialmente a glicose, que fornecem energia importante, 
enquanto os lipídios desempenham um papel fundamental no desenvolvimento cerebral. Já 
as vitaminas e minerais também são essenciais para o crescimento adequado dos bebês 
prematuros (LOPEZ et al., 2017). Quanto a ingestão energética Medeiros (2022) recomenda 
para bebês prematuros variam de 110 a 135 Kcal/ Kg/dia peso se for terapia nutricional 
enteral e para parenteral de 90 a 110 kcal/ Kg/dia. A ingestão hídrica também precisa ser 
levada em consideração, de acordo com Moreira (BRASIL, 2017), sendo recomendado de 
160 a 200 ml/Kg/dia, quando o prematuro estiver em dieta enteral completa, entretanto, 
quando ele começar a sugar, o ideal é ofertar o que ele aceitar. Principalmente porque 
bebês pequenos para a idade gestacional, podem mamar mais do que isso, nesses casos, 
sobretudo quando é ofertado o leite materno, podendo usar 200 ml/ Kg. Outro estudo sugere 
que no primeiro ano de vida as necessidades básicas podem variar, sendo que as 
necessidades energéticas podem ser de 120-130 cal/kg/dia, as hídricas de 150-200 
ml/kg/dia, e as proteicas de 2,5-3,5 g/kg/dia (LOPEZ et al., 2017). 
Conclusão: Conclui-se que os cuidados especiais e específicos, incluindo uma nutrição 
adequada, são essenciais para garantir o desenvolvimento ideal dos bebês prematuros. É 
importante reforçar que a ingestão de nutrientes associado aos parâmetros antropométricos, 
e as morbidades pode favorecer o crescimento e desenvolvimento de forma adequada 
promovendo um ganho de peso de forma saudável. Ressalta-se ainda que a 
conscientização e a capacitação dos profissionais são fundamentais para fornecer o melhor 
atendimento e obter melhores resultados para esses bebês vulneráveis. 
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23 out. 2023 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO  
 
Palavras-chave: educação alimentar e nutricional, escolas, obesidade, educação nutricional 
para crianças, educação nutricional nas escolas. 
 
Introdução: A Educação Alimentar e Nutricional é um instrumento de promoção da saúde 
através da construção de bons hábitos alimentares, assim, aprofundar debates nessa área 
voltada para crianças e adolescentes, poderá propiciar melhores condições de entendimento 
das relações entre alimentação, nutrição e saúde. (CARVALHO, 2020).  O atual consenso 
sobre as problemáticas decorrentes do crescimento da incidência de sobrepeso e obesidade 
infantil no mundo, em função dos seus “riscos” e “prejuízos” para a saúde, determina a 
proposição de ações e estratégias diversificadas para a sua prevenção e cuidado. O 
consumo alimentar “inadequado” e o “nível insuficiente de atividade física” são as principais 
causas apontadas para o aumento da ocorrência de doenças crônicas não transmissíveis, 
em especial a obesidade (VERTHEIN; AMPARO-SANTOS, 2021). 
 
Objetivos: Analisar a importância da educação alimentar e nutricional no ambiente escolar 
como forma de promoção de saúde, bem como verificar sua importância no combate a 
obesidade infantil. 

 
Relevância do Estudo: A obesidade e o consumo de alimentos ultraprocessados por 
crianças tem crescido muito nos últimos anos, assim a educação alimentar no ambiente 
escolar tem se mostrado importante, pois nessa fase são incorporados muitos hábitos, que 
geralmente, se mantêm por toda a vida. 
 
Materiais e métodos: Trabalho de revisão de literatura, sendo a pesquisa realizada em 
bases de dados e em ferramentas para pesquisa, eficazes na busca e recuperação de 
informação para trabalhos de revisão. Foram utilizados materiais atualizados e mais 
relevantes sobre o assunto datados de 2019 até o ano de 2021. 
 
Resultados e discussões: A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma importante 
ferramenta de prevenção e controle da Obesidade Infantil, e a Escola é entendida como 
local ideal para implementação das metodologias pedagógicas a serem trabalhadas. (SILVA 
et al., 2020). Apesar dos estudantes apresentarem certo conhecimento sobre alimentação 
saudável, observou-se que eles ainda não aplicam este conhecimento na prática.  Esse fato 
pode ser decorrente de diversos fatores, um deles seria a praticidade de uma alimentação 
mais processada, hábitos alimentares das famílias ou o não acesso a alimentos saudáveis 
em casa.  Isso mostra a importância da implantação de práticas de educação nutricional, 
que devem estar vinculadas com produção de informações, que sirvam como subsídio para 
tomada de decisões dos indivíduos, no que tange uma alimentação saudável. (SANTOS et 
al., 2019). Os estudos sobre EAN demonstram que é um método viável e barato para 
prevenir doenças e melhorar a saúde e a qualidade da vida dos indivíduos, no entanto, 
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dificilmente, atividades isoladas farão surgir algum efeito na prevenção da obesidade infantil. 
A EAN deve ser uma estratégia intersetorial, transdisciplinar de prática contínua e 
permanente. (CASTRO et al., 2021). 
 
Conclusão: A educação alimentar nas escolas, se torna fundamental, pois auxilia pais e 
filhos para uma boa alimentação no presente e a longo prazo, evitando diversas patologias. 
O trabalho de EAN feito em conjunto (escola e família) proporciona melhores resultados, 
pois sabe-se que os pais são os principais estímulos para uma alimentação mais saudável 
não só para as crianças, mas também para os adolescentes 
 
Referências: 
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v. 12, n. 2, p. 167-183, 2021. Disponível em: 
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<https://www.scielo.br/j/csc/a/QT7HPp8hdNyQ7hXfpTFYmxB/?lang=pt>. Acesso em: 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO  
 
Palavras-chave: Alimentação para Crianças, Alimentação Saudável, desenvolvimento 
Infantil, PNAE, alimentação escolar 
 
Introdução: A obesidade infantil é um problema global que afeta a saúde e o 
desenvolvimento das crianças (OMS, 2022). A alimentação saudável desde a infância é 
fundamental para prevenir essa condição, pois alguns estudos demostram que crianças 
consomem em excesso alimentos ricos em calorias, gordura e açúcar (VORÁČOVÁ et al., 
2015). Assim a família desempenha um papel importante na formação de hábitos 
alimentares, e a motivação, incluindo a autorregulação e a auto eficácia, influenciam as 
escolhas alimentares das crianças. É essencial considerar esses fatores ao desenvolver 
estratégias para promover uma alimentação saudável na infância que é duplamente 
benéfica, pois de um lado facilita o desenvolvimento intelectual e adequado da criança, por 
outro previne doenças e patologias relacionadas com uma alimentação inadequada. 
 
Objetivos: Destacar a importância de promover uma alimentação saudável desde a infância 
para prevenir a obesidade e seus riscos associados, destacando a influência da família e 
dos fatores motivacionais, como autorregulação e autoeficácia, nos padrões alimentares das 
crianças.  
 
Relevância do Estudo: O nutricionista é responsável pela elaboração de cardápios, 
orientações, acompanhamento do preparo e compra dos produtos a serem ofertados na 
alimentação escolar. Isso acontece, pois o aconselhamento alimentar é fundamental na 
saúde infantil, contribuindo com a qualidade de vida, suprindo as necessidades nutricionais 
dos alunos durante sua permanência na escola, apresentando a ele alimentos variados, 
melhorando o desempenho acadêmico e impactando positivamente o desenvolvimento e 
bem-estar geral das crianças (PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU, 2023). 
 
Materiais e métodos: Foi realizado busca de artigos originais e de revisão nas bases de 
dados SCIELO e PubMed. Para isso foram selecionados artigos do período de 2015 à 2023 
nos idiomas português e inglês, que tratavam do tema proposto e utilizado para buscas as 
seguintes palavras chave: Aconselhamento Alimentar para Crianças, Alimentação Saudável, 
desenvolvimento Infantil. 
 
Resultados e discussões: Um estudo realizado em algumas escolas públicas coletou 
dados sobre o comportamento alimentar de crianças entre o 5⁰ e 6⁰ ano através de 
questionários sobre seus hábitos alimentares e prática de atividades físicas. Os resultados 
apontaram a importância da intervenção nutricional no ambiente escolar, visto que o contato 
com legumes e verduras teve relação com a diminuição do consumo de refrigerante e 
alimentos gordurosos, além do aumento do conhecimento e interesse sobre outros tipos de 
alimentos saudáveis, gerando melhores hábitos e qualidade de vida para os alunos, e 
evidenciando a importância do consumo desses alimentos serem incentivados em suas 
casas com exemplo familiar, pois o estudo destaca que quanto maior a percepção da 
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criança em relação a sua motivação e capacidade, maior a adoção de comportamentos 
saudáveis além da alimentação, desse modo, prevenindo a obesidade e suas complicações, 
já que ter bons hábitos durante a infância aumenta as chances de que se perpetuem em 
outras faixas etárias (PAULO, 2023). Um outro estudo realizou uma análise das condições 
de alimentação e nutrição em escolas públicas de Macaé, RJ, com foco na Promoção da 
Alimentação Adequada e Saudável (PAAS). A equipe  identificou oito pontos críticos nessas 
escolas, agrupados em cinco temas relacionados à PAAS. E então estabeleceram objetivos 
para ações que promovem uma alimentação adequada e saudável, com ênfase em 
incentivo, apoio e proteção, destacando a importância da parceria entre a academia e a 
comunidade,  para abordar questões alimentares e nutricionais. Os diagnósticos locais 
concretos proporcionaram reflexão e ação, contribuindo para a transformação social e o 
desenvolvimento do município (LOURENÇO et al., 2021). 
 
Conclusão: Conclui- se a necessidade de ter nutricionista na intervenção da alimentação e 
no comportamento alimentar de crianças em escolas, bem como o reforço desses hábitos 
em ambiente familiar, afim de prevenir o sobrepeso e a obesidade e evitar os riscos 
associados a esta doença. Os benefícios da alimentação saudável para as crianças são 
inúmeros, o hábito alimentar saudável promove o crescimento e desenvolvimentos 
apropriado à cada fase do desenvolvimento infantil. 
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Palavras-chave: Nutrição infantil, prática alimentar, hábito alimentar, infância.  
 
Introdução: O consumo de alimentos inadequados na infância é reconhecido como 
determinantes no crescimento e no desenvolvimento da criança e na promoção da saúde e 
prevenção de doenças na vida adulta. O aumento do consumo de alimentos 
ultraprocessados é uma das principais causas da atual pandemia de obesidade e de 
agravos não transmissíveis, pois esses produtos são mais calóricos, apresentam maior 
quantidade de açúcar livre, sódio, gorduras totais e gorduras saturadas e menor teor de 
proteínas e fibras, quando comparados aos alimentos in natura ou minimamente 
processados (LOUZADA et al, 2015). Os padrões alimentares são observados na 
diminuição no consumo de frutas, legumes e fibras e aumento no consumo de alimentos 
processados ricos em açúcar, gordura saturada e sódio, trazem complicações no aumento 
da prevalência de sobrepeso/obesidade e hipertensão arterial sistêmica (NUNES, et al, 
2017). 
 
Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo desenvolver intervenções, através da 
assistência à saúde infantil, que visem a evitar consumos inadequados e promover hábitos 
alimentares saudáveis. 
 
Relevância do Estudo: Mostrar aos pais e cuidadores a importância da introdução 
alimentar correta e os métodos possíveis dessa introdução. 
 
Materiais e métodos: Foi realizado o estudo de revisão bibliográfica com levantamento dos 
artigos dos anos de 2013 a 2023, nas principais bases de dados cientificas: Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Google acadêmico e Science Direct.  
 
Resultados e discussões:A formação dos hábitos alimentares na infância é de extrema 
importância, pois os alimentos ultraprocessados, com alto valor energético e de baixo valor 
nutricional, quando são introduzidos na infância, podem levar a padrões não saudáveis ao 
longo da vida, aumentando o risco de doenças crônicas como obesidade, diabetes e 
doenças cardíacas (LOPES et al, 2020; GOMES, et al, 2022). É crucial que as crianças 
recebam orientação nutricional apropriada, com os pais e cuidadores desempenhando um 
papel fundamental. Oferecer uma variedade de alimentos saudáveis, como frutas, vegetais, 
grãos integrais e proteínas magras, enquanto limitamos alimentos processados e açúcares 
adicionados, é essencial (RELVAS, et al, 2018). Além disso, é importante promover hábitos 
alimentares saudáveis através do exemplo, com os adultos demonstrando escolhas 
equilibradas e envolvendo as crianças na seleção e preparo das refeições. O 
aconselhamento nutricional deve seguir os princípios de uma alimentação equilibrada, 
incluindo o consumo adequado de frutas, vegetais, grãos integrais, proteínas magras e 
gorduras saudáveis, e incentivando o consumo de água, ao mesmo tempo que limita 
alimentos altamente processados ricos em açúcares, gorduras saturadas e sódio (JAIME et 
al, 2016). 
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Conclusão: Conclui-se que investir na educação nutricional das crianças é essencial para 
promover hábitos alimentares saudáveis desde cedo e prevenir a ocorrência de doenças 
crônicas no futuro. Essa abordagem pode ter um impacto significativo na qualidade de vida 
e bem-estar ao longo da vida das crianças. 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO  
 
Palavras-chave: Conflito ético, nutrição, indústria de alimentos, prática clínica 
 
Introdução: A indústria de alimentos moderna, produz alimentos ultraprocessados 
altamente lucrativos que são promovidos globalmente com estratégias de publicidade, e seu 
consumo tem contribuído para a prevalência crescente de obesidade e doenças crônicas 
(IBGE,2015). 
Algumas empresas mitificam o valor nutricional desses produtos, influenciando profissionais 
de saúde e estudantes de nutrição a promove-los como saudáveis. Várias vezes, essa 
propaganda é feita através da internet, onde atinge um número significativo de pessoas 
(JESUS; CASTRO, 2017). Essa ação tem incomodado não apenas instituições formadoras, 
como também outras Instituições governamentais, entretanto embora seja uma preocupação 
central, essa relação entre profissionais de saúde e indústrias de alimentos é ainda pouco 
explorada na formação em nutrição (PEREIRA et al., 2016). 
 
Objetivos: o presente trabalho tem por objetivo explorar a influência das indústrias de 
alimentos na formação e atuação do Nutricionista e compreender a importância da 
elaboração de políticas públicas. 
 
Relevância do Estudo: É necessário investigar essa influência devido à importância dos 
nutricionistas como formadores de opinião sobre alimentação e saúde, bem como para 
garantir que suas decisões sejam autônomas e independentes, priorizando a saúde da 
população em vez de interesses privados. Além disso, o estudo aborda a influência das 
indústrias em Políticas de alimentação e nutrição, destacando a necessidade de 
transparência e ética nessas parcerias. 
 
Materiais e métodos: Foi realizado busca de artigos originais e de revisão na base de 
dados SCIELO. Para isso foram selecionados artigos do período de 2013 à 2020 nos 
idiomas português e Inglês, que tratavam do tema proposto e utilizado para buscar as 
seguintes palavras chave: Conflito de interesses, Formação do nutricionista, indústria de 
alimentos. 
 
Resultados e discussões: As indústrias de alimentos buscam influenciar nutricionistas e 
estudantes de Nutrição em diversos espaços, incluindo eventos científicos, onde tendem a 
citar pesquisas favoráveis aos seus produtos. Desse modo, prejudicam a independência 
profissional e a saúde pública em geral, ressaltando a necessidade de transparência, 
regulamentação e educação ética para lidar com esses conflitos de interesse (PEREIRA et 
al., 2016). Em consultórios, muitas empresas enviam brindes aos nutricionistas e estudos 
indicam que aceita-los pode comprometer a imparcialidade e o julgamento dos profissionais. 
Apesar disso, muitos não questionam a influência das indústrias (SIMON, 2014).  
Diante disso, é possível observar a influência que uma pessoa da área da saúde, com foco 
na nutrição, tem sobre os seus seguidores. Sendo assim, a necessidade de 
regulamentações torna-se prioridade para que não prejudique os estudantes e profissionais 
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da nutrição. Como exemplo, a indústria oferece ao nutricionista que promova seu produto, 
com uma embalagem que atrai o cliente e estimula sua escolha. Nessa embalagem estará o 
rótulo, que fornecerá as informações sobre produto. Esse rótulo deverá cumprir a lei de 
regulamentação de seu país e deverá  responder  por  questões  legais para não fazerem 
concorrência desleal, criar rótulos falsos ou enganosos para consumidores (KOTLER; 
KELLER, 2018). Para a boa prática esteja presente na formação do profissional, as 
instituições de ensino superior precisam aderir aos padrões e princípios éticos pertinentes à 
área da saúde. Além disso, é de extrema importância que docentes e profissionais 
incentivem a discussão crítica e a ética em relação às práticas das indústrias (CAMPOS, 
2020).  
 
Conclusão: É necessário realizar mais pesquisas sobre o tema, abrangendo desde a 
formação até a atuação dos nutricionistas, em diferentes contextos, para desenvolver 
estratégias apropriadas em cada situação. Isso é fundamental para garantir que os futuros 
nutricionistas recebam informações confiáveis e independentes de Interesses comerciais, 
permitindo-lhes promover escolhas alimentares adequadas e saudáveis, considerando a 
complexidade da alimentação humana, que vai além das necessidades biológicas e é 
influenciada pela cultura e sociedade circundante. 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
Palavras-chave: Antioxidantes; Geleias; Manga 
Introdução: Para Morais et al (2021) diversas frutas in natura são desperdiçadas por não 
estarem sensorialmente adequadas, mesmo estando em boas condições de consumo. 
Valadares e Landau (2020) citam que a manga (Mangifera indica L) é uma das frutas mais 
consumidas no mundo, sendo muito usada na indústria de processamento, possui sabor 
agradável, diversas vitaminas, sais minerais e açúcares, sendo muito atraente para o mercado 
de polpas. É proveniente da Índia e foi introduzida no Brasil no século XVI. Vale informar que 
para transformar frutas em outros produtos, deve-se utilizar técnicas adequadas, para reduzir o 
desperdício (MORAIS et al., 2021). Deste modo, o aproveitamento de frutas na elaboração de 
geleias pode ampliar o consumo, especialmente das frutas que não estão em ótima qualidade 
sensorial. Ainda é sabido, que um dos principais causadores de deterioração em alimentos são 
os microrganismos, sendo assim, o processo de oxidação, constitui um fator que restringe a vida 
útil dos produtos alimentares, diminuindo sua qualidade, onde, o escurecimento de frutas é 
desencadeado por meio da oxidação enzimática de compostos fenólicos catalisada por 
polifenoloxidases (PPOs). Sendo assim, alguns agentes oxidantes de natureza sintética são 
atualmente empregados na indústria alimentícia devido à sua notável estabilidade em diversas 
variedades de alimentos, custos mais acessíveis e a ausência de impactos significativos nas 
características de sabor dos produtos. No entanto, pesquisas têm mostrado riscos à saúde 
associados ao consumo desses antioxidantes artificiais, pois são altamente carcinogênicos 
quando ingeridos em quantidades elevadas, em função dessas constatações, estudos estão 
sendo feitos para buscar alternativas aos antioxidantes sintéticos, dando preferência pelos 
naturais, como a vitamina E (tocoferóis), o ácido ascórbico, ácido cítrico e os carotenoides, que 
já tem sido utilizados na indústria (FERNANDES, 2019). 
Objetivos: apresentar informações sobre geleias e antioxidantes naturais e sua utilização pela 
indústria de alimentos, principalmente em geleias de manga. 
Relevância do Estudo: observa-se que muitos conservantes podem trazer prejuízos à saúde, 
mediante a esta situação, é importante esclarecer que alguns antioxidantes podem ser utilizados 
como conservante, sem trazer danos à saúde dos indivíduos. 
Materiais e métodos: trabalho de revisão de literatura, sendo a pesquisa realizada em bases de 
dados como SciELO e em ferramentas para pesquisa como Google Acadêmico. Foram utilizados 
materiais relacionados a geleias, antioxidantes, indústria alimentícia datados de 2009 a 2021, 
com inclusão dos estudos em português e inglês. Ressalta-se que as referências anteriores a 
2013 tiveram grande relevância para o trabalho. 
Resultados e discussões: As frutas são fontes de vitaminas e compostos bioativos, destacando 
os carotenoides e compostos fenólicos, que possuem capacidade antioxidante (MORAIS et al., 
2021). Tiveron (2010) complementa que “os compostos fenólicos são produtos do metabolismo 
secundário das plantas e se destacam principalmente pelo seu poder antioxidante” e que essa 
atividade, está associada a alguns nutrientes como as vitaminas A, C e E, carotenoides, 
flavonoides, compostos fenólicos e ácido úrico, sendo assim, extratos de frutas, vegetais, cereais 
e ervas podem ser capazes de retardar a degradação lipídica, tendo grande relevância na 
indústria alimentícia, como aditivos naturais. Destaca-se que a manga é uma fruta com boa 
aceitação devido suas características, composição exótica e nutricional, possui um bom 
percentual energético e contém importantes fontes de vitaminas. Além disso, sua polpa é muito 
utilizada para fabricação de doces, geleias, néctares, sucos, sorvetes, entre outros (FREITAS et 
al., 2018). Fernandes (2019) ressalta que a indústria de alimentos utiliza antioxidantes de origem 
sintética, os quais devem ser submetidos a avaliações que confirmaram sua segurança, desde 
que seu consumo esteja dentro dos limites estabelecidos pelas regulamentações, sendo que as 
específicas internacionais, são o BHA, o BHT e o TBHQ. Cita ainda que os antioxidantes 
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apresentam graus diversificados de eficiência na proteção de sistemas alimentares, no qual, as 
combinações podem fornecer maior proteção em relação à adição de um único composto, ou 
seja, os antioxidantes mistos podem ter ação sinérgica, sendo um exemplo, o uso do ácido 
ascórbico em conjunto com compostos fenólicos, esta combinação pode interromper a reação 
em cadeia da oxidação de lipídeos. Para finalizar um estudo avaliou a qualidade de geleias 
formuladas com níveis de 0 %, 25 %, 50 %, 75 % e 100 % de cascas em substituição à polpa de 
manga (Haden). Foram avaliados os teores de “umidade, cinzas, proteínas, lipídios, carboidratos 
totais, açúcares totais, açúcares redutores, sacarose, vitamina C, fibra insolúvel, pectina, acidez 
titulável e sólidos solúveis nas polpas e cascas das mangas e nos diferentes tratamentos”. Foi 
verificado que na formulação com as cascas, os teores foram significativamente maiores de 
proteínas, fibras insolúveis e sacarose com menor valor energético, menor acidez titulável, 
menor quantidade de carboidratos totais e açúcares totais quando comparados a polpa. Os 
tratamentos foram semelhantes em relação ao teor de sólidos solúveis e vitamina C. Conforme 
aumentava os níveis de cascas verificou-se aumento do teor de cinzas, fibras insolúveis e 
sacarose e redução dos açúcares redutores, concluindo que a substituição parcial ou total de 
polpa por cascas de manga melhora o valor nutricional e funcional das geleias apesar da 
diminuição do valor calórico, com benefícios econômicos e ambientais (DAMIANI et al., 2009). 
Conclusão: a crescente preocupação com relação à saúde e a busca por alimentos mais 
naturais tem levado os consumidores a rejeitar a utilização de antioxidantes sintéticos, devido à 
preocupação com os efeitos potencialmente desconhecidos que podem causar ao organismo. 
Portanto, surge a necessidade imperativa de substituir os atuais antioxidantes sintéticos por 
alternativas naturais, provenientes de frutas, vegetais e verduras. 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 
Palavras-chave: Cirrose Hepática; BCAA; AACR; Aminoácidos de cadeia ramificada; 
Doença Hepática. 
 
Introdução: A doença hepática é uma condição que pode ser herdada geneticamente ou 
causada por fatores que danificam o fígado. Provoca alterações no estado nutricional e no 
metabolismo de nutrientes, principalmente em relação aos aminoácidos. Elevação na 
concentração de aminoácidos aromáticos pode contribuir para a encefalopatia hepática, 
complicação frequente da cirrose hepática. A suplementação oral com aminoácidos de 
cadeia ramificada (AACR) parece auxiliar tanto nas transformações metabólicas quanto 
melhorar a desnutrição associada à doença (SANTANA; SALOMON, 2014). Com base 
nessas informações seria adequado investigar mais detalhadamente os possíveis efeitos 
destes aminoácidos na doença hepática. 
 
Objetivos: Reunir dados da literatura em estudo de revisão que tratem dos efeitos dos 
aminoácidos de cadeia ramificada na doença hepática. 
 
Relevância do Estudo: Muito se tem comentado sobre os possíveis efeitos da ingestão dos 
aminoácidos de cadeira ramificada no estado nutricional de portadores de doença hepática. 
Sabe-se que esta condição pode causar graves implicações clínicas e assim piorar o 
prognóstico destes pacientes. Torna-se relevante compreender os possíveis mecanismos 
associados ao consumo de AACR nesta população. 
 
Materiais e métodos: Realizado busca de artigos originais e de revisão de literatura nas 
principais bases de dados cientificas (PubMed e Scielo) nos últimos dez anos, nos idiomas 
portuguës e inglês, utilizando os seguintes descritores: Cirrose Hepática, BCAA, AACR, 
Aminoácidos de cadeia ramificada, Doença Hepática. 
 
Resultados e discussões: Os aminoácidos de cadeia ramificada, leucina, isoleucina e 
valina, estão entre os nove aminoácidos essenciais para os seres humanos, cuja 
administração tem sido direcionada para o tratamento de doenças hepáticas avançadas 
(TAJIRI; SHIMIZU, 2013). A concentração de aminoácidos de cadeia ramificada no plasma e 
no músculo esquelético parece ser reduzida em doenças como a cirrose. Os AACR 
demonstraram ser úteis como suplemento nutricional para o tratamento dessa doença. 
Vários ensaios clínicos relataram a eficácia dos AACR para o estado geral, complicações 
como a encefalopatia hepática (EH) e alterações do estado nutricional (ISMAIEL et al., 
2022). A sarcopenia é uma outra condição definida como uma redução da massa muscular 
relacionada à idade e que pode estar associada a uma condição de base, como em 
pacientes com doença hepática crônica, considerada uma das principais causas de 
desnutrição nesta população. O prognóstico geral em pacientes com cirrose é afetado pela 
sarcopenia devido a outras complicações relacionadas, como encefalopatia hepática, ascite 
e hipertensão portal (ISMAIEL et al., 2022). As diretrizes Aspen e Espen recomendam o uso 
de AACR para melhorar a função hepática. Em alguns países, as fórmulas parenterais com 
aminoácidos de cadeira ramificada, fórmulas enterais com AACR ou suplementos orais com 
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estes aminoácidos são comercialmente disponíveis para pacientes cirróticos (ARAÚJO et 
al., 2015). A relação entre a ingestão de nutrientes e EH remete às raízes históricas da 
hepatologia experimental. Em 1956, Müting descreveu o padrão de aminoácidos em 
pacientes com cirrose. O padrão plasmático anormal tem sido caracterizado pela relação 
entre aminoácidos de cadeia ramificada e aminoácidos aromáticos no plasma. Essa relação 
tem sido associada ao grau de EH. Pacientes cirróticos parecem se beneficiar do uso de 
AACR para facilitar uma adequada ingestão proteica, além de contribuir para a sobrevida de 
pacientes severamente desnutridos e o estado mental de encefalopatas (BISCHOFF et al., 
2020). Portanto, espera-se que a suplementação de AACR possa ser considerada uma 
opção terapêutica eficaz no tratamento de patologias relacionadas ao fígado (ISMAIEL et al., 
2022). 
 
Conclusão: Os aminoácidos de cadeia ramificada têm sido muito utilizados no tratamento 
de pacientes com cirrose hepática ou outras doenças hepáticas, e têm apontado efeitos 
positivos sobre o metabolismo de alguns macronutrientes, refletindo no estado nutricional 
deles. A maioria dos estudos sugere que o uso de aminoácidos de cadeia ramificada 
(AACR) no tratamento desses pacientes pode melhorar distúrbios nutricionais e metabólicos 
associados com a doença hepática. 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 
Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Hábitos Saudáveis; Alimentos, Dieta e Nutrição; 
Dietoterapia. 
 
Introdução: O diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma síndrome clínica resultante da falta de 
insulina e/ou da incapacidade e/ou falta do hormônio para exercer adequadamente seus 
efeitos, resultando em altas taxa de açúcar no sangue (hiperglicemia) de forma permanente 
(SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DO PARANÁ, 2023). O cuidado nutricional é 
importante na prevenção do DM2 e no retardo das complicações associadas, integrando um 
conjunto de autocuidado e educação em saúde. As mudanças dietéticas são consideradas 
um recurso para o controle glicêmico e redução do risco de doenças cardiovasculares 
(JUNQUEIRA, 2016). 
 
Objetivo: Mostrar que hábitos alimentares saudáveis podem ajudar na prevenção do 
diabetes tipo 2. 
 
Relevância do Estudo: Uma vez que a maioria dos atuais estudos são voltados para o 
tratamento da DM2, o presente estudo vem mostrar como a nutrição adequada tem 
relevância na prevenção da DM2. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa que englobou artigos 
publicados nos últimos dez anos (2012-2023) em português e inglês, disponíveis nas 
seguintes bases de dados: Scielo (Scientific Eletronic Library), Pubmed (U.S. National 
Library of Medicine National Institutes of Health), BVS (Biblioteca Virtual da Saúde) e na 
plataforma de buscas Google Acadêmico. As palavras-chave que direcionaram a busca 
foram: diabetes, prevenção, nutrição. 
 
Resultados e discussões: O DM2 está associado à produção insuficiente de insulina pelo 
pâncreas ou ao uso ineficiente da insulina produzida. A resistência à insulina no músculo e 
no fígado e a disfunção das células beta são os principais déficits que ocorrem no DM2, que 
é fisiopatologicamente uma patologia complexa e multifatorial, pois envolve a interação de 
fatores genéticos e ambientais, principalmente nutrição inadequada, sedentarismo, 
envelhecimento e origem étnica (ROMANCIUC, 2017). Nas últimas décadas, homens e 
mulheres em todo o mundo ganharam peso, principalmente devido a mudanças nos hábitos 
alimentares e redução dos níveis de atividade física. O excesso de adiposidade, refletido em 
um índice de massa corporal (IMC) mais alto ou em circunferência abdominal elevada, é o 
fator de risco mais forte para diabetes (LEY et al., 2014). A ingestão dietética desempenha 
um papel importante no combate à resistência à insulina e na prevenção e controle da 
hiperglicemia. Estudos epidemiológicos revelaram que hábitos alimentares ricos em 
alimentos fontes de fibras (como vegetais, frutas, grãos integrais, sementes e nozes) e em 
fontes de carne branca, como aves e peixes, podem ter efeitos protetores contra a 
incidência de DM2, assim como padrões alimentares saudáveis, incluindo o mediterrâneo e 
a DASH (Dietary Approach to Stop Hypertension). No entanto, dietas ricas em carne 
processada e vermelha, grãos refinados e a adesão a uma dieta ocidental estão associados 
a um maior risco de diabetes (MAGHSOUDI; AZABBAKHT, 2012). Um exemplo de como a 
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alimentação pode influenciar no sistema metabólico são as dietas ricas em fibras insolúveis. 
Frutas e vegetais são ricos em celulose, um tipo de fibra insolúvel. A inclusão de fibras na 
dieta pode também auxiliar no controle do diabetes. A fibra solúvel retarda a absorção de 
glicose no intestino delgado, potencialmente evitando picos nos níveis de glicose no sangue 
após refeições ou lanches (ASIF, 2014). 
 
Conclusão: A alimentação saudável é uma ferramenta fundamental na prevenção da 
Diabetes Mellitus tipo 2, auxiliando na redução do risco de desenvolvimento da doença e na 
promoção da saúde metabólica. O conhecimento e a conscientização sobre a importância 
dos hábitos alimentares adequados devem ser disseminados entre a população, a fim de 
combater a epidemia crescente de DM2 e suas complicações.  
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 
Palavras-chave: Hipertrofia muscular; Proteína; Dieta.  
 
Introdução: Realizar exercícios físicos tem se mostrado uma boa estratégia para prevenir e 
reduzir doenças, pois o gasto calórico, o treinamento resistido com  aparelhos  ou  peso  do  
corpo  contribui bastante para a  queima  de  gordura  corporal deste modo a musculação é 
uma atividade que pode melhorar o perfil glicêmico, lipídico, além melhorar a  sensibilidade  
à  insulina,  controlar  a pressão  arterial  e minimizar  os  riscos  de  doenças 
cardiovasculares, melhorando a qualidade de vida. (NASCIMENTO et al., 2023). O 
movimento crescente no esporte e também o culto ao corpo leva as pessoas a acreditarem 
que precisam de fórmulas, produtos específicos que terão ação mágica na busca pelo corpo 
perfeito (MELO, 2016). De acordo com estudos a ingestão de proteína por parte de 
praticantes e de não praticantes de musculação apontam para o consumo de 1,2 a 1,7g/ kg/ 
dia. As necessidades de proteínas para atletas ainda são muito discutidas, sendo que as 
recomendações podem ser de 1,2g/ kg a 2g/kg/dia (MAHAN; RAYMOND, 2018). Enquanto 
isso, os fisiculturistas podem chegar a um consumo de aproximadamente 4,3g/ kg por dia de 
proteína (IRAKI et al., 2019).    
 
Objetivos: apresentar as recomendações proteicas para os diferentes públicos 
possibilitando bons resultados na hipertrofia sem comprometer a saúde. 
 
Relevância do Estudo: verifica-se que atualmente a busca por um corpo musculoso vem 
sendo constante, deste modo, sabe-se que o treino e uma alimentação equilibrada, com 
uma oferta de proteína dentro das recomendações, favorece um resultado satisfatório, 
entretanto, pode-se observar na prática e em inúmeros estudos que os praticantes da 
musculação apresentam ingestão acima da recomendação podendo comprometer sua 
saúde ou não potencializando a hipertrofia. Diante da discussão torna-se importante este 
estudo, para informar as recomendações adequadas de proteína para atletas, desportistas e 
não praticantes de musculação. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura com pesquisa utilizando as 
bases de dados do PubMed (U. S. National Library of Medicine National Institutes of Health), 
SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e a ferramenta para pesquisa Google 
Acadêmico, utilizando-se as seguintes palavras chaves: proteína; hipertrofia muscular; 
nutrição. Foram incluídos estudos em português e inglês, publicados entre 2014 e 2023.   
 
Resultados e discussões: Segundo Nascimento et al. (2023) nas últimas 5 décadas, o 
treinamento resistido evolui e se expandiu para a população, porém sua ascensão ocorreu a 
partir dos anos 1990.  Ressalta-se que essa busca ao treino de força ocorreu também pelos 
benefícios que sua prática pode trazer, como: aumento da força, recuperação de lesões, 
melhorias na saúde cardiovascular como também da composição corporal. Sendo assim, a 
hipertrofia muscular é caracterizada pelo aumento no diâmetro da fibra muscular e esse 
aumento ocorre devido a biossíntese de novas estruturas envolvidas na contração muscular, 
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no qual, a musculação, contribui para este quadro, porém, a quantidade de fibras 
musculares não se altera significativamente durante grande parte da vida de uma pessoa 
(LIMA, 2021). Nos dias de hoje, o culto ao corpo, está relacionado com a imagem de poder, 
beleza e mobilidade social, que vem ganhando ênfase em função dos meios de 
comunicação. Uma das consequências dessa condição é o apelo e idolatria narcisista ao 
corpo, que se traduz socialmente e culturalmente, dessa maneira, o corpo ganha destaque 
social e reconhecimento simbólico (DIAS, 2022). Para se atingir os objetivos é necessário 
que os praticantes de atividade física tenham uma alimentação nutricionalmente adequada e 
equilibrada de acordo com as suas necessidades (MORAIS et al., 2014). Para que ocorra 
esse aumento de massa magra em praticantes de musculação recomenda-se uma ingestão 
de 1,2 à 1,7 g/ Kg de proteína corporal, já para atletas recomenda-se uma ingestão de 2,2 à 
3 g/ Kg corporal, necessitando-se do acompanhamento de um profissional da nutrição 
(HELMS et al., 2014).  
 
Conclusão: De acordo com pesquisa, pode-se concluir que cada grupo tem sua 
recomendação adequada de proteínas para se obter o corpo desejado, além disso, a prática 
de exercício físico colabora para a síntese de proteínas e o acompanhamento nutricional 
também ajuda nesse processo de se obter o corpo sonhado. 
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Introdução: Hoje em dia, de acordo com Dishchekenian (2022) muitas crianças apresentam 
baixa aceitação de verduras, legumes, frutas, cereais e leguminosas optando por alimentos 
processados e ultraprocessados que são altamente calóricos e que possuem um teor 
elevado de açúcar, sal e gordura de adição. Estes hábitos, na primeira infância, podem 
trazer repercussões na saúde da criança, favorecendo o aparecimento do excesso de peso, 
além de riscos para doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e saúde oral. Mediante 
estudo de Silva, Costa e Giugliani (2016), a relação e interação com a criança durante ato 
da alimentação impactam em como a criança encara os alimentos, sendo uma importante 
ferramenta na sua formação alimentar. Referente ao contexto da alimentação infantil, a 
relação positiva entre pais e filhos é a forma como se atende a oferta dos alimentos, 
localizando os sinais de fome, de saciedade e de aversão da criança para melhor adesão à 
prática alimentar, ofertando dessa forma variados tipos de alimentos para verificar essas 
questões. Por intermédio das pesquisas de Oliveira e Oliveira (2019) é imprescindível nessa 
primeira fase de vida a oferta de alimentos que promovam o crescimento e desenvolvimento 
não ocorrendo carências nutricionais, prevenindo doenças na fase adulta. O controle da 
alimentação, determinado pelos pais, possui influência na alimentação infantil, afetando as 
escolhas, a seleção e a regulação alimentar pela criança.  
 
Objetivos: informar por intermédio de estudos, sobre como a influência dos pais pode 
interferir na formação de hábitos na primeira infância e em sua qualidade de vida a longo 
prazo.   
 

Relevância do Estudo: Atualmente observa-se por meio de estudos, que crianças com 
idade de 0 a 6 anos são influenciadas pelo estilo parental de maneira positiva e negativa. 
Deste modo, hábitos alimentares e estilo de vida são moldados e mantidos durante a vida 
adulta, por isso, há a necessidade de abordar essas questões, bem como seus efeitos na 
qualidade de vida das crianças, servindo como auxílio para quem necessita de informações 
sobre o assunto. 
 
Materiais e métodos: Este é um trabalho de revisão de literatura do tipo narrativa, sendo a 
pesquisa realizada em bases de dados: SciELO, PubMed e em ferramentas para pesquisa 
como Google Acadêmico, pois são eficientes e eficazes na busca e recuperação da 
informação para trabalhos de revisão. Escolheu-se o tema: a influência dos pais na 
formação dos hábitos alimentares na primeira infância, sendo o trabalho iniciado em 
fevereiro de 2023. Foram utilizados os descritores em saúde: criança; alimentação infantil; 
hábitos alimentares, no qual, escolheu-se artigos datados de 2016 a 2023 com inclusão dos 
estudos em português e inglês. Após o levantamento dos dados, discorreu-se sobre o 
assunto. 
 
Resultados e discussões: O período de introdução da Alimentação Complementar (AC) é 
considerado de crescimento e desenvolvimento infantil associados com a introdução de 
novos alimentos, novos sabores e novas experiências alimentares, nesta introdução, devem 
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ser incluídos alimentos de todos os grupos como: grãos, raízes e tubérculos, leguminosas e 
oleaginosas, produtos lácteos, carnes e ovos, frutas e hortaliças (NEVES, et al., 2020). 
Muitos métodos são utilizados para a introdução dos AC, iniciando-se pelo método Parent-
Led Weaning (PLW), sendo uma alimentação amassada e oferecida por um adulto através 
de uma colher. Outra técnica utilizada sobre a alimentação infantil é conhecida como Baby-
Led Introduction to SolidS (BLISS), versão modificada do método Baby-Led Weaning (BLW), 
pois a criança leva o alimento até a boca sem auxílio. O BLISS consiste no momento 
alimentar sem influência do responsável, estimulando a auto alimentação, sendo introduzida 
a partir do sexto mês, ele oferece medidas que evitam o risco de engasgo durante ingestão 
de alimentos, controlando a ingestão energética e de ferro (FÜHR et al., 2023). Segundo 
Miranda e Flach (2019) analisando pelo contexto psicossocial, os pais devem se envolver 
nas estratégias de comportamento alimentar da criança durante refeição. Reprimir e dar 
ordens podem ter interações negativas. Crianças pressionadas a ingerir alimentos perdem o 
interesse na comida, mesmo ofertando uma recompensa. Formas de punição, não trazem 
bons resultados a longo prazo e promovem ações negativas na preferência alimentar das 
crianças. A pesquisa quali e quantitativa de Piasetzki (2020) mostrou que pelo menos 60% 
das crianças fazem uso de algum tipo de tecnologia digital durante a refeição. Referente aos 
hábitos alimentares, cerca de 98% dos pais realizam as refeições em casa juntamente com 
as crianças e 64% delas tem o hábito de ingerir líquido durante as refeições.  
Conclusão: conclui-se que a falta de interação alimentar entre pais e filhos no ato de se 
alimentar e ter hábitos mais saudáveis pode gerar complicações para a vida adulta. Porém a 
influência positiva dos pais na alimentação infantil, pode prevenir doenças futuras, bem 
como pode fazer com que as crianças tenham um bom hábito alimentar.  
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Introdução: O Brasil nos últimos anos vem enfrentando o fenômeno da “transição 
nutricional”, onde o processo de industrialização, urbanização e desenvolvimento econômico 
e tecnológico têm provocado mudanças na alimentação e estilo de vida, aumentando 
consideravelmente a obesidade (CABALLERO, 2016; RIBAS FILHO, 2022). Dados apontam 
que, em 2022, 13% das crianças de 5 a 10 anos foram diagnosticadas com obesidade, em 
contrapartida, 1,25% apresentaram peso muito baixo para idade (SISVAN, 2022). Sendo 
assim, o excesso de peso pode levar ao aparecimento precoce de diversas doenças como 
problemas cardiovasculares e metabólicos (RIBAS FILHO, 2022). Além do excesso de peso 
já ser um fator de risco, o fato da criança estar obesa, não significa que ela esteja ingerindo 
todos os nutrientes recomendados para o seu pleno desenvolvimento, pois geralmente, elas 
consomem alimentos altamente calóricos e com baixa qualidade nutricional, levando a 
deficiência nutricional que pode acarretar diversos prejuízos como restrição do crescimento, 
enfraquecimento da imunidade, aumento da incidência de infecções e doenças, além de 
poder dificultar a concentração, causar hiperatividade, depressão, ansiedade entre outros 
(CUNHA, 2014).  
Objetivos: apresentar informações de como o plantio de uma horta e palestras em escolas 
podem melhorar a alimentação das crianças, com o intuito de melhorar o perfil nutricional. 
Relevância do Estudo: Diante dos dados alarmantes de obesidade infantil e de 
adolescentes no Brasil, a educação nutricional (EN) escolar pode mostrar-se uma 
ferramenta viável para melhorar a qualidade alimentar dos alunos. 
Materiais e métodos: trabalho de revisão de literatura, sendo a pesquisa realizada em 
bases de dados e em ferramentas para pesquisa. Escolheu-se o tema: elaboração de horta 
e palestra como ferramenta de EN para crianças, sendo o trabalho iniciado em fevereiro de 
2023. Utilizou-se os descritores em saúde: nutrição infantil; hábitos alimentares; educação 
alimentar e nutricional, no qual, escolheu-se artigos datados de 2014 a 2023. Após o 
levantamento dos dados, discorreu-se sobre o assunto. 
Resultados e discussões: Com o panorama do excesso de peso crescendo, estudos de 
intervenção nutricional podem ter efeito positivo nas preferências por alimentos mais 
saudáveis, além de contribuir na redução do consumo diário de bebidas açucaradas. Deste 
modo, promover alimentação saudável, prática de atividade física e monitorar o estado 
nutricional na infância e adolescência são elementos essenciais na saúde pública. Sendo 
assim, o ambiente escolar (AE) pode contribuir para a construção de valores pessoais, 
tornando-se peça-chave para EN e para intervenções na promoção da saúde e prevenção 
de doenças, “trazendo o desenvolvimento da consciência crítica para a construção e 
modificação de hábitos alimentares” (SCHUH et al., 2017). Neste cenário, observa-se que a 
escola é o ambiente mais favorável para desenvolver estratégias de EN, podendo exercer 
um papel fundamental na formação do conhecimento e hábitos nutricionais, por meio de 
palestras e atividades práticas, lúdicas, sustentáveis e interativas, como a criação de uma 
horta, em que as crianças têm contato direto com alimentos in natura reduzindo a alta 
seletividade alimentar e efetivamente introduzindo tais alimentos nas suas vidas. As 
intervenções no AE apresentam uma das melhores relações custo-efetividade e são meios 
sustentáveis para promover práticas saudáveis (OLIVEIRA et al., 2021). Para finalizar 
Carneiro et al. (2023) apresenta seu estudo que teve por “objetivo avaliar o impacto de 
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ações de Educação Alimentar e Nutricional, por meio da implantação de uma horta escolar”, 
o mesmo foi realizado com crianças do Centro de Educação Infantil do Mato Grosso do Sul. 
A pesquisa foi de intervenção exploratória e de abordagem quali-quantitativa. A coleta de 
dados foi dividida em: “atividade do plantio de horta escolar; atividade sobre os alimentos in 
natura e ultraprocessados e a avaliação do desperdício de alimentos”. Verificou-se, que as 
crianças tinham interesse em explorar e descrever semelhanças e diferenças entre os 
alimentos, além de compartilhar situações de cuidado com as verduras cultivadas na horta, 
bem como a aceitação das refeições da alimentação escolar. Deste modo, os 
conhecimentos e as atividades propostas, as estratégias e as intencionalidades dos autores 
e de profissionais da educação podem contribuir para potencializar a aprendizagem da 
criança no AE, no qual, a elaboração de horta na escola pode possibilitar a melhora no 
consumo de alimentos in natura com redução no desperdício de alimentos na alimentação 
escolar. 
Conclusão: Por fim, verifica-se que a utilização de atividades lúdicas aprimoram o processo 
de ensino-aprendizagem dos alunos, que adquirem conhecimentos sobre a alimentação 
saudável não só da forma tradicional, por meio de avaliações através de questionários, que 
exige do aluno a simples memorização da matéria que se dispersa em poucos dias, mas a 
atividade lúdica possibilita aos alunos a vivência dos ensinamentos, por meio de 
metodologias e participações ativas, facilitando a compreensão, aplicação e retenção dos 
conhecimentos passados e melhorando o consumo de alimentos in natura. 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 
Palavras-chave: Criança; Alimentação Infantil; Seletividade Alimentar; Autismo Infantil 
 
Introdução: A seletividade alimentar (SA) é caracterizada por uma ingestão menor de 
alimentos, padrão alimentar monótono e seleção de alimentos por características 
específicas, levando a ter uma dieta restrita e afetando o consumo de micronutrientes, tais 
como vitaminas e sais minerais. As características das pessoas com seletividade alimentar 
são: não aceitar colocar o alimento na boca como forma de rejeição; ao comerem novos 
alimentos sentem náuseas e vômitos; se sentem angustiadas ao experimentar novos 
alimentos devido ao sentimento de fobia e medo de sair da zona de conforto; sempre 
escolhem o mesmo alimento, e tem aversão a grupos alimentares inteiros. Os autores 
mencionam um estudo que revela que ter uma alimentação saudável com todos os 
nutrientes inclusos é de grande importância para a manutenção da saúde e do bem-estar, 
pois a alimentação contribui no desenvolvimento fisiológico, crescimento e produtividade. 
Eles citam estudos que apontam que o desmame precoce e a introdução alimentar precoce, 
podem levar uma criança a se tornar seletiva (CARVALHO, 2018).  Silva et al. (2021) 
mostram em seu estudo que a maioria das crianças com autismo, apresenta uma SA, 
devido às diferentes cores, sabores e texturas dos alimentos que podem fazer com que 
saiam de sua zona de conforto, podendo gerar um grande estresse. Sampaio et al. (2013) 
caracterizam o transtorno do espectro autista (TEA) por déficits persistentes na interação 
social e na comunicação, podendo haver presença de interesses, bem como atividades 
repetitivas. Eles citam que a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 1 em cada 
160 crianças tem TEA, discorrendo que a utilização de ácido fólico (AF) preconcepção deve 
ser aconselhada. 
 
Objetivos: Apresentar informações sobre a SA infantil em autistas e suas consequências 
nutricionais. 
 

Relevância do Estudo: Como visto, muito se tem discutido, sobre a SA nos autistas (TEA), 
principalmente sobre as deficiências nutricionais que ela pode acarretar, por isso um 
acompanhamento dessas deficiências que ocorrem pela SA, é muito essencial, uma vez que 
os números de casos de SA em crianças autistas vêm aumentando nos tempos atuais e 
muitas vezes passam despercebidas pelos responsáveis. 
 
Materiais e métodos: trabalho de revisão de literatura, sendo a pesquisa realizada em 
bases de dados: SciELO, PubMed e em ferramentas para pesquisa como Google 
Acadêmico, pois são eficientes e eficazes na busca e recuperação da informação para 
trabalhos de revisão. Escolheu-se o tema: SA no autismo, sendo o trabalho iniciado em 
fevereiro de 2023, foram utilizados os descritores em saúde: criança; alimentação infantil; 
SA; autismo infantil, bem como foram escolhidos artigos com datas entre 2013 e 2023. Após 
o levantamento dos dados, discorreu-se sobre o assunto.  
 
Resultados e discussões: a SA é caracterizada por recusa alimentar, pouco apetite e 
desinteresse pelo alimento. É um comportamento típico na fase da infância, mas, pode 
acentuar-se e permanecer por anos. Alguns fatores que pode levar a seletiva são: 
introdução tardia de alimentos mastigáveis durante o processo de introdução alimentar, 
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experiência indesejáveis na alimentação (vômitos, engasgos, refluxos e outros), influência 
parental (pressão alimentar); a doença crônica, Diabetes Mellitus tipo 1 e efeitos colaterais 
de medicamentos pode contribuir para um quadro maior de seletividade, entretanto a causa 
da SA não é determinada por um único fator (SANTANA; ALVES, 2022). Algumas 
orientações para que as pessoas possam lidar com essas alterações são: estabelecer rotina 
de alimentação, evitar alimentos que não são saudáveis e introduzir gradativamente os 
alimentos saudáveis, oferta pratos que seja colorido, apresentar os alimentos em 
quantidades menores, ser o exemplo para o paciente com SA e preparar as refeições juntos 
como forma de estímulo (BRAIDE, 2023). Para finalizar, uma revisão de cunho qualitativo 
teve por objetivo evidenciar os prejuízos da SA em crianças com TEA, além dos seus 
impactos no seu estado nutricional, podendo levar ao desenvolvimento de sobrepeso, 
obesidade, desnutrição e deficiências nutricionais como as vitaminas do complexo B, D, 
ômega 3 e minerais. Os autores citam que quanto ao tratamento dessas crianças, é 
fundamental que haja acompanhamento da introdução alimentar e seletividades, sendo 
possível adaptar dietas e realizar evoluções gradativas. Além disso, estratégias de 
educação alimentar e nutricional podem ser utilizadas como formas de intervenção, devendo 
ser estudadas de forma mais aprofundada para que sejam aplicadas no tratamento da SA 
(RODRIGUES; CARVALHO; CARVALHO, 2023). 
 
Conclusão: Diante do estudo presente crianças com TEA apresentam SA, devido à 
personalidade do autista não sair da zona de conforte. O estudo mostra que alimentação é 
fundamental para o desenvolvimento fisiológico e crescimento em todos os seres humanos. 
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Palavras-chave: Obesidade; Cirurgia Bariátrica; Transtornos Alimentares; Nutrição 
Comportamental; Tratamento. 
Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a obesidade como excesso de 
tecido adiposo no organismo, e também a reconhece como uma doença causada por 
múltiplos fatores, dentre eles podemos citar os hormonais, hereditários, psíquicos, 
nutricionais e sociais (GARRIDO; MOTTA, 2021). Em alguns casos, o tratamento dietético 
acompanhado da prática de exercícios físicos é suficiente para reverter o quadro de 
obesidade, porém, para pacientes com obesidade grau III ou obesidade mórbida, o método 
rigoroso e que traz resultados com uma maior rapidez é a realização da cirurgia bariátrica 
(CB) (VIEIRA; RABELO FILHO; BURGOS, 2019). Dentre os pacientes candidatos à CB, 20 
a 70% têm histórico de problemas de saúde mental, tornando estes indivíduos um grupo de 
alto risco para uma variedade de problemas psiquiátricos, incluindo os transtornos 
alimentares (TA). Dentro deste cenário, no qual, o número de CB realizadas no Brasil é 
alarmante, e considerando que grande parte destes pacientes possuem uma tendência a 
transtornos psiquiátricos e alimentares, é de suma importância propagar informações sobre 
a necessidade do tratamento multidisciplinar antes e pós a CB, incluindo o 
acompanhamento regular com um profissional nutricionista, enfatizando os benefícios de 
uma abordagem comportamental nesse tratamento (NOVELLE; ALVARENGA, 2016). 
Objetivos: mostrar o quanto os TA são recorrentes em pacientes bariátricos, e que a melhor 
abordagem de tratamento é pelo caminho da nutrição comportamental. 
Relevância do Estudo: O Brasil está passando por um aumento preocupante no número de 
CB realizadas. Visto que muitos desses pacientes têm predisposição a transtornos 
psiquiátricos e alimentares, é crucial disseminar a importância do tratamento abrangente 
antes e depois da cirurgia, incluindo a necessidade de um acompanhamento regular com 
um nutricionista, dando destaque aos benefícios que uma abordagem comportamental pode 
ter neste processo. Entretanto, este assunto precisa ser mais debatido e mais estudos 
precisam ser realizados para disseminar a importância da nutrição comportamental para à 
população. 
Materiais e métodos: trata-se de uma revisão de literatura narrativa, a qual, baseou-se em 
artigos científicos, selecionados em bases de dados como SciELO e PubMed, além da 
ferramenta de pesquisa Google Acadêmico, por meio das palavras-chave: obesidade; 
cirurgia bariátrica; transtornos alimentares; nutrição comportamental; tratamento. Os 
materiais utilizados foram publicados entre 2009 e 2022. Os artigos antes de 2013 foram 
considerados, pois se tratavam de abordagens clássicas sobre o tema. 
Resultados e discussões: A obesidade é uma doença multifatorial caracterizada pelo 
percentual de gordura corporal elevado, somado com distúrbios nutricionais e metabólicos. 
A etiologia desta doença está associada a fatores genéticos, emocionais e estilos de vida, e 
está intimamente relacionada ao desequilíbrio entre a ingestão e o gasto de energia 
(NEVES et al., 2021). Diante deste panorama, muitos pacientes obesos grau III ou 
mórbidos, recorrem à CB em busca de um tratamento mais urgente. Porém, após a CB, 
adotar mudanças drásticas nos hábitos alimentares, sociais e comportamentais são 
fundamentais para que o sucesso da cirurgia seja alcançado. Mas vale ressaltar, que 
dificuldades para se adaptar à esta nova vida podem surgir, sendo assim, o paciente deve 
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ser avaliado e acompanhado pela equipe multidisciplinar que está envolvida no tratamento, 
como médicos, psicólogo e nutricionista, para monitorar o seu desenvolvimento. Alguns 
pacientes podem apresentar pós-cirurgia, vários transtornos como ansiedade, compulsões, 
abuso de substâncias, gastos financeiros em excesso e transtornos de humor 
(EHRENBRINK; PINTO; PRANDO, 2009). Uma revisão integrativa, reuniu diversos estudos 
existentes sobre TA em pacientes bariátricos e chegou a dados importantes, verificando que 
a presença dos TA (anorexia nervosa, bulimia nervosa, síndrome alimentar noturna e 
principalmente o transtorno de compulsão alimentar) é alta, tanto antes como no pós-
cirúrgico, sendo a compulsão alimentar o mais frequente. Tais comportamentos prejudiciais 
à saúde podem perpetuar após a CB, impactando em seus resultados e na qualidade de 
vida do paciente (NOVELLE; ALVARENGA, 2016). Por isso, a nutrição comportamental traz 
um olhar inovador à abordagem realizada em consultório, pois ela leva em consideração 
diversos aspectos do paciente que o moldam como indivíduo: o sociológico, o social, o 
cultural, e o emocional. Dessa forma é possível aplicar uma intervenção mais aprofundada 
no comportamento, aumentando as chances do paciente aderir ao tratamento nutricional, 
promovendo a própria saúde (ALVARENGA et al., 2019). 
Conclusão: conclui-se que indivíduos com obesidade elevada apresentam com frequência 
maus hábitos alimentares, e que para a CB seja bem sucedida, é necessário que haja um 
acompanhamento multidisciplinar, no qual, os profissionais trabalharão pelo bem estar 
desse paciente. A melhor abordagem e estratégia nutricional para que este sucesso seja 
alcançado, é por meio da nutrição comportamental, na qual, utiliza técnicas, que ajudam no 
tratamento comportamental e nos TA com maior eficiência. 
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BENEFÍCIOS DOS CHÁS A BASE DE CAMELLIA SINENSIS NA SAÚDE HUMANA 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 
Palavras-chave: chás; plantas medicinais; compostos bioativos; saúde humana 
 
Introdução: segundo Boiko (2011) muitos países desenvolveram estruturas sociais 
específicas para o consumo de certas bebidas derivadas de plantas como os ritos 
amazônicos sobre o guaraná e a roda de chimarrão gaúcha no Brasil; o chá das cinco na 
Inglaterra e os cafés de Paris na Europa. Mas nenhuma cultura se assemelha a cerimônia 
japonesa com relação aos chás, estando associados tradicionalmente a monges japoneses 
que teriam trazido os costumes continentais a esses monges faziam uma busca por um 
medicamento alquímico que trouxesse vida longa a população. Apesar dos chás terem se 
difundido na Ásia, de acordo com Gaudêncio et al. (2021) os povos indígenas brasileiros 
possuem diversos costumes e tradições, que também preservam suas culturas e utilizam 
seus conhecimentos em suas atividades diárias diversas. Os autores citam ainda algumas 
etnias que possuem um amplo domínio vegetal de classificação das plantas, usando-as para 
vários fins medicinais, além das práticas de rituais que fornecem os poderes da natureza. 
Fazem o uso de forma preventiva e como tratamento de diversos tipos de doenças. Os 
indígenas geralmente utilizam as ervas e plantas, possuindo uma forma própria de organizar 
as mesmas, conforme aprendida com seus ancestrais, sendo transmitido até hoje de 
geração em geração. 
  
Objetivos: apresentar como algumas plantas como a Camellia Sinensis em forma de chá 
pode ser utilizada como medicamentos natural, tendo propriedades curativas e benéficas à 
saúde humana, podendo ajudar no tratamento de diversos tipos de doenças, bem como na 
sua prevenção. 
 

Relevância do Estudo: desde a antiguidade, os povos faziam uso de ervas para infusões, 
isso não é muito diferente nos dias atuais. Pode-se destacar no Brasil os indígenas que 
sempre fizeram uso de ervas em infusão como medicamentos em suas aldeias, bem como 
para seu consumo, sendo assim, a utilização de ervas nos tempos de hoje ainda é 
realizada, trazendo inúmeros benefícios à saúde humana. 
 
Materiais e métodos: trabalho de revisão de literatura, com levantamento de materiais nas 
bases de dados como Scielo e PubMed no período dos últimos oito anos, assim sendo, de 
2011 - 2022. Ressalta-se que a literatura de 2011, foi um achado sobre os chás, sendo 
muito relevante para este trabalho. Foram incluídos neste estudo artigos originais e 
trabalhos científicos com referenciais sobre chás e plantas medicinais. 
 
Resultados e discussões: Pinho (2019) cita que as plantas medicinais são utilizadas 
desde a antiguidade para o tratamento de diversas doenças, muitas vezes, sendo o único 
recurso terapêutico, principalmente para pessoas mais carentes e que possuem difícil 
acesso aos serviços de saúde e aos medicamentos industrializados, por conta do seu 
elevado custo. Boiko (2011) descreve que a palavra “chá” está relacionada a qualquer 
bebida preparada em infusão em água quente. Originalmente a palavra estava associada a 
uma planta específica, conhecida como Camellia sinensis, um arbusto da família das 
camélias, no qual, com as folhas se produz o chá preto da Inglaterra, o chá verde do Japão, 
o chá oolong da China entre outras variedades. Um estudo aponta que o chá da planta 
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Camellia sinensis é geralmente preparado a partir de suas folhas jovens, brotos ou caules. 
O chá Camellia sinensis contém diversos compostos como cafeína, teobromina, compostos 
polifenólicos como as catequinas e epicatequinas, teaflavinas, glicosídeos flavonóides, L-
teanina, e substâncias orgânicas voláteis. Todos esses compostos são responsáveis pelo 
aroma e sabor do chá, adstringência, e também pelos seus efeitos benéficos à saúde 
(SAPTADIP, 2022). Martins et al. (2021) complementam esses benefícios, discorrendo que 
o chá da Camellia sinensis devido ao seu aroma e sabor é muito utilizado, além de ser 
considerado uma bebida medicinal que pode melhorar o perfil de diversas doenças, devido 
aos seus componentes bioativos, conforme já mencionado por outros autores. Um dos 
benefícios do chá verde está relacionado ao envelhecimento celular, ou seja, devido a sua 
propriedade antioxidante protege as células e os tecidos do stress oxidativo, além de possuir 
propriedades anti-inflamatórias, anti-angiogênica, antimicrobiana, antimutagência e 
antiapopitótica. Além disso, o chá da Camellia sinensis está envolvido na prevenção e 
tratamento de diversas doenças, como as cardiovasculares, câncer, disfunção digestiva e 
distúrbios metabólicos como obesidade e diabetes. Quanto aos compostos bioativos, a 
autora cita que os flavonoides apresentam fortes propriedades antioxidantes; a cafeína e 
outras metilxantinas têm a função de regular os níveis de segundos mensageiros 
intracelulares; as catequinas possuem efeitos anti-inflamatórios, ou seja, todas essas ações 
conferem alguns atributos positivos em relação a neuroproteção, cardioproteção e 
prevenção do câncer (SAPTADIP, 2022). 
 
Conclusão: conclui-se que a planta Camellia sinensis em forma de chá tem inúmeros 
benefícios a saúde, e pode ser usada na prevenção e tratamento de algumas doenças. 
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Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 

Palavras-chave: Primeiros anos de vida; Pandemia; Ultraprocessados; População mais 
vulnerável. 
 

Introdução: Os primeiros anos de vida de uma criança são caracterizados por rápida 
velocidade de crescimento e desenvolvimento, sendo que a qualidade e a quantidade de 
alimentos consumidos pela mesma são aspectos críticos e com repercussões ao longo de 
toda a vida (LOPES et al., 2018). É importante o papel do nutricionista no processo de 
orientação da mãe, conscientizando-a dos riscos e dos benefícios de determinadas escolhas 
de alimentos (WILLRICH, 2018). O ano de 2020 foi marcado pelo surgimento da pandemia 
causada pelo novo coronavírus, notificada pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 
2020). O isolamento social impulsionou mudanças consideráveis dos hábitos alimentares, 
com repercussões diretas no estado nutricional. A produção, comercialização, oferta e 
consumo de alimentos foram afetados pelo isolamento social, além das mudanças no meio 
econômico, com implicações principalmente para a população mais vulnerável em termos 
sociais, econômicos e sanitários, resultando em oferta insuficiente de alimentos in natura 
(frutas, legumes e vegetais) e um aumento no consumo dos ultraprocessados, em virtude do 
preço e da facilidade de acesso (DURÃES et al., 2020). 
 

Objetivo: Esse trabalho teve como objetivo caracterizar a qualidade da alimentação e o 
estado nutricional de crianças de 0 a 2 anos, acompanhadas na rede básica de Piratininga, 
durante os anos de 2021-2022.  
 

Relevância do Estudo: Diante do atual cenário econômico e social das famílias brasileiras, 
avaliar o impacto no padrão alimentar da população infantil torna-se de extrema relevância, 
já que muitas delas tiveram o seu acesso aos alimentos in natura dificultado pelas condições 
apresentadas.  
 

Materiais e métodos: Estudo retrospectivo realizado no município de Piratininga-SP, com 
crianças de 0 a 24 meses completos da rede básica de saúde. O estudo foi composto pelas 
crianças cujas mães aceitaram participar da pesquisa e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa 
das Faculdades Integradas de Bauru (Parecer 6.021.436), o pesquisador fez um 
levantamento prévio dos dados disponíveis no sistema E-SUS. Os marcadores do consumo 
alimentar foram avaliados de acordo com o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional. As 
informações sobre peso e altura foram coletadas diretamente do prontuário da criança. Na 
coleta de dados foi utilizado um questionário sociodemográfico, que   forneceu   informações 
sobre a alimentação da criança durante a gestação e na lactação. Na análise estatística 
descritiva foi utilizado o cálculo da frequência absoluta e relativa. Os dados estão 
apresentados em números absolutos e percentuais. 
 
Resultados e discussões: Com relação aos dados sociodemográficos das mães, notou-se 
que 60% era de etnia parda e 40% de etnia branca; 45% estavam desempregadas, 40% 
tinha emprego com carteira assinada e 15% tinham emprego sem carteira assinada. 
Dallazen et al. (2018) estudou crianças entre 12 e 59 meses e encontrou associação entre 
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nível de escolaridade e renda familiar com a introdução de alimentos não recomendados no 
primeiro ano de vida. Foram avaliadas 20 crianças com média de idade de 10,5 ± 2,6 
meses. Observou-se que 75% eram eutróficas, 15% eram sobrepeso, 5% eram baixo peso e 
os outros 5% eram muito baixo peso. Mesmo com um bom resultado, há que se considerar 
que muito tem se falado sobre a obesidade infantil. Conde e Strauss (2021) destacaram que 
as causas do excesso de peso infantil são multifatoriais e que são necessárias a elaboração 
de políticas públicas voltadas para a prevenção dos agravos nutricionais. Notou-se que 60% 
das crianças avaliadas consumia outro leite sem ser o do peito, 70% consumia legumes, 
10% não consumia feijão, 5% não consumia arroz, 10% consumia hambúrguer ou 
embutidos, 80% não consumia bebidas adoçadas, 75% não consumia macarrão instantâneo 
ou salgado de pacote, 80% não consumia biscoito recheado ou doce. Sabarense e Ferreira 
(2022) analisaram que a falta de escolhas alimentares saudáveis associada a hábitos 
alimentares inadequados no ambiente familiar expõe as crianças a um ganho de peso 
conhecido e excessivo desde cedo. 
 

Conclusão: Portanto, conclui-se que este estudo caracterizou a qualidade da alimentação e 
o estado nutricional de crianças de 0 a 2 anos, acompanhadas na rede básica de 
Piratininga, durante os anos de 2021-2022, obtendo um resultado positivo para todos os 
âmbitos: a maioria das crianças era eutrófica, as características sociodemográficas não 
influenciaram para que os participantes tivessem um acesso a uma introdução alimentar de 
qualidade, e uma minoria consumia precocemente alimentos ultraprocessados.  
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Introdução: O exercício físico, aliado à nutrição de qualidade, representa fator de grande 

importância para a promoção da saúde (BEZERRA et al., 2021). Dado isto, um plano 
nutricional adequado, aliado a um programa de treinamento físico, auxilia não apenas 
indivíduos comuns, como também atletas. Diversas estratégias alimentares são utilizadas 
objetivando essa melhora no desempenho esportivo. Dentre estas, o Jejum Intermitente (JI) 
tem se popularizado pelos seus potenciais benefícios relacionados à melhora da 
composição corporal e desempenho esportivo. No entanto, há uma diversidade de 
protocolos e estratégias de jejum existentes na literatura, refletindo em falta de consenso 
sobre o melhor (TINSLEY et al., 2016). 
 
Objetivos: Avaliar o efeito do jejum sobre a performance de atletas em treinamento de 
força. 
 
Relevância do Estudo: O Jejum Intermitente tem atraído grande atenção do público devido 
aos recentes endossos de celebridades e atletas. À medida que a popularidade do JI 
aumenta, é importante que o nutricionista seja capaz de aconselhar os atletas sobre os 
efeitos do JI no desempenho atlético. No entanto, há uma diversidade de protocolos e 
estratégias de jejum existentes na literatura, o que reflete em falta de consenso em relação 
a seus benefícios à saúde, composição corporal e no desempenho esportivo dos atletas em 
treinamentos de força. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão narrativa utilizando-se as bases de dados 
eletrônicas Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed e a ferramenta de buscas 
Google Acadêmico. Foram pesquisados artigos do período de 2016 a 2022, utilizando-se as 
seguintes palavras-chave: atletas, jejum intermitente, treinamento de força, Ramadã e dieta. 

Foram considerados estudos em português e inglês de livre acesso.  
 
Resultados e discussões: Por mais que o JI pareça ser uma prática voluntária da 
humanidade, na verdade, se baseia em um complexo processo biológico presente em todos 
os seres vivos, o ciclo circadiano. A produção de diversos hormônios depende da atividade 
ritmada deste ciclo, em intervalos próximos a 24 horas. A resposta aos nutrientes ingeridos 
na alimentação age nas vias de sinalização anabólico-catabólicas (CHARLOT et al., 2021; 
LONGO; PANDA, 2016). Ou seja, o desequilíbrio deste ciclo poderia afetar o desempenho 
de atletas no esporte, causando alterações no metabolismo energético-muscular e na 
secreção de hormônios específicos, podendo até mesmo afetar a recuperação muscular. 
Assim, a implementação do jejum intermitente seguindo o ciclo circadiano, como a 
alimentação por restrição de tempo (ART), poderia ser interessante como estratégia para o 
realinhamento dos comportamentos cotidianos com os ritmos circadianos naturais, 
otimizando as atividades físicas (SIMMONS et al., 2022; CHARLOT et al., 2021). Um dos 
benefícios sugeridos pelo JI é a perda de peso e otimização da composição corporal. 
Apesar de não ser consenso geral, o JI demonstrou induzir leve aumento na massa livre de 
gordura (MLG), desencadeando, também, diversas adaptações metabólicas que resultam 
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num aumento do metabolismo basal e preservação da massa magra (CORREIA et al., 
2020). Os exercícios físicos, principalmente os de alta intensidade, dependem da 
biodisponibilidade de glicose. Assim, muitos autores, nos últimos anos, estudam os efeitos, 
também, desse estado de cetose no JI na performance atlética. A literatura é unânime na 
conclusão que os protocolos de JI são incapazes de influenciar de forma significativa o 
desempenho de força dos atletas no treino em testes de 1 repetição máxima (1RM). 
Carvalho et al. (2022), em sua revisão sistemática, indicaram que a força máxima de atletas 
avaliada por testes de 1RM e Força de Preensão Manual, parece não sofrer influência do JI, 
mesmo em diferentes protocolos como ART ou Ramadã. Porém, avaliando através do 
critério de contração voluntária máxima (CVIM), os resultados foram conflitantes. A maior 
parte dos estudos identificaram efeitos negativos do jejum neste fator, porém alguns outros 
encontraram nenhuma diferença significativa ou até mesmo desfechos positivos. Apesar de 
todos os estudos que avaliaram CVIM utilizarem o mesmo protocolo, apresentam falta de 
uniformidades, que pode ser atribuído a pouco controle das variáveis.  
 
Conclusão: Os estudos, embora sejam unânimes em concluir que o JI parece não 
influenciar de forma relevante os atletas em treinamentos de força em geral, ainda 
necessitam de maior investigação, já que apresentam resultados conflitantes em alguns 
critérios de avaliação de força, como a CVIM. Ensaios clínicos mais rigorosos e mais 
diversificados devem ser adotados para uma conclusão mais definitiva.  
 
Referências 
 

BEZERRA, E. S. et al. Resistance training exercise selection: efficiency, safety and comfort 
analysis method. Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano, v. 
23, n. e82849, p.1-11, 2021. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbcdh/a/d4vVSM8cHpT7q3Xsbj79WKM/?lang=en. Acesso em: 28 fev. 
2023.  
CARVALHO, T. R. et al. Efeito do jejum intermitente no desempenho de força muscular: 
uma revisão sistemática. Revista Brasileira De Educação Física E Esporte. v. 36, n.1, 
p.1-15, 2022. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/188613. Acesso 
em: 28 fev. 2023. 
CHARLOT, A. et al. Beneficial Effects of Early Time-Restricted Feeding on Metabolic 
Diseases: Importance of Aligning Food Habits with the Circadian Clock. Nutrients, v. 13, n. 
5, p. 1-16, 2021. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8143522/. 
Acesso em: 28 abr. 2023 
CORREIA, J. M.  et al. Effects of Intermittent Fasting on Specific Exercise Performance 
Outcomes: A Systematic Review Including Meta-Analysis. Nutrients, v. 12, n. 5, p. 1390, 
2020. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7284994/. Acesso em 
01 set. 2023. 
LONGO, V. D.; PANDA, S. Fasting Circadian Rhythms, and Time-Restricted Feeding in 
Healthy Lifespan. Cell Metabolism, v. 23, n. 6, p. 1048-1059, 2016. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5388543/. Acesso em: 28 abr. 2023. 
SIMMONS, N. et al. Are Circadian Rhythms a New Frontier in Athletic Performance? 
Current Sports Medicine Reports, v. 21, n. 1, p. 5-7, 2022. Disponível em: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35018891/. Acesso em: 28 abr. 2023. 
TINSLEY, G. M. et al. Time-restricted feeding in young men performing resistance training: A 
randomized controlled trial. European Journal of Sport Science, v. 17, n. 2, p. 200–207, 
2016. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/27550719/. Acesso em 28 fev. 2023. 

 
 
 



XVIII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2023 
  

A MODULAÇÃO DA MICROBIOTA INTESTINAL E A RESPOSTA NO TRATAMENTO DO 
CÂNCER 

 
Juliana Negrão Lordelo Gurgel1, Fabiane Valentini Francisqueti Ferron 2 

1Aluna de Nutrição – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – ju.negrao@yahoo.com.br 
2Professora do curso de Nutrição – Faculdades Integradas de Bauru – FIB- 

fabiane.ferron@fibbauru.br  
 

Grupo de trabalho: NUTRIÇÃO 
 
Palavras-chave: Microbiota; Microbioma; Microbioma Humano; Microbioma Intestinal, 
Modulação da Microbiota; Câncer 
 
Introdução: Por definição, câncer é o nome dado a diversas doenças que apresentam um 
crescimento desordenado de células, que podem tanto atingir tecidos adjacentes ou órgãos 
distantes (BRASIL, 2022). Depois das doenças cardiovasculares, é a segunda causa de 
óbito na maioria dos países desenvolvidos e também contribui significativamente para as 
taxas de mortalidade entre adultos nos países em desenvolvimento (OPAS, 2020). Os 
tumores podem surgir em qualquer parte do corpo; no entanto, existem órgãos mais 
comumente afetados pela doença. Dentre os tipos mais comuns de câncer estão o de 
próstata nos homens, e o de mama, nas mulheres (OPAS, 2020). Estudos sugerem que a 
microbiota intestinal tem impacto na imunidade do paciente com câncer de várias formas, 
podendo ajudar com uma resposta imune adaptável ao tratamento (HELMINK et al., 2019). 
Assim, a modulação da microbiota torna-se alvo terapêutico para maior eficácia do 
tratamento oncológico.  
 
Objetivos: Avaliar o efeito da modulação da microbiota intestinal, pela nutrição, na resposta 
do paciente ao tratamento de câncer.   
 
Relevância do Estudo: Alterações na Microbiota Intestinal criam um ambiente de disbiose, 
induzindo ou agravando doenças como o câncer, além de influenciar na resposta ao 
tratamento. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa que englobou artigos 
publicados no período de 2017 a 2023, em português e inglês, disponíveis nas seguintes 
bases de dados: Scielo (Scientific Eletronic Library), Pubmed, BVS (Biblioteca Virtual da 
Saúde) e na plataforma de buscas Google Acadêmico.  
 
Resultados e discussões: No corpo humano existem trilhões de células microbianas, as 
quais com suas ações coordenadas, são muito importantes para a vida humana. A 
colonização da microbiota se inicia logo após o nascimento. Desta forma, vários estudos 
correlacionam como a composição e desenvolvimento inicial da microbiota humana podem 
afetar a saúde dos adultos (MILANI et al., 2017). Fatores genéticos e ambientais também 
modulam a composição da microbiota intestinal, exercendo um papel fundamental na 
modulação da resposta imunitária, a nível intestinal e extra intestinal, controlando também o 
desenvolvimento de algumas doenças autoimunes, alérgicas e de determinados tipos de 
câncer (TURRONI et al., 2020). O trato gastrointestinal pode conter mais de 70% de todos 
os micróbios do corpo humano, e lá se encontram as comunidades microbianas mais 
importantes do ser humano. Porém, os microrganismos essenciais para a saúde do 
hospedeiro podem também contribuir para o desenvolvimento de câncer (YANGYANQIU et 
al., 2023). Chama-se disbiose o desequilíbrio da comunidade microbiana em relação ao 
estado normal. Esta disbiose prejudica a homeostase do hospedeiro por alterar a modulação 
imunitária, o metabolismo e a síntese de nutrientes (DIXIT et al., 2021). Estudos mostram 
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não só o papel da microbiota intestinal no desenvolvimento e na progressão do câncer, mas 
seu papel na eficácia e toxicidade dos agentes quimioterapêuticos e dos compostos 
imunoterapêuticos. Desta forma, a microbiota molda os resultados oncológicos e agora, sua 
modulação, é utilizada no desenvolvimento de novas abordagens terapêuticas 
personalizadas no tratamento do câncer. Muita atenção tem sido dada à dieta, assim como à 
interação dieta-câncer-microbiota na etiologia da doença, por ela ter um impacto significativo 
na composição da microbiota intestinal. O metabolismo de dietas ricas em fibras e de ácidos 
graxos de cadeia curta (AGCC) advindos da dieta como o butirato, os aminoácidos de 
cadeia ramificada e os ácidos biliares, além do jejum, tem sido sugeridos como uma forma 
importante de melhorar os efeitos adversos do tratamento. Estudos clínicos também 
analisaram a eficácia dos probióticos na prevenção, progressão do câncer e sua influência 
nos resultados terapêuticos. A administração de probióticos combinados com cloridrato de 
irinotecano (medicamento indicado para tratamento como agente único de pacientes com 
neoplasia) ocasionou a redução da diarreia e da perda de peso em ratos, aumentando 
também a proliferação das visilosidades intestinais e inibição da apoptose. Outro resultado 
com relação aos Lactobacillus casei e rhamnosus e o Bifidobacterium bifidum, mostra 
efeitos benéficos contra a diarreia induzida pela quimioterapia em ratos 
(CHRYSOSTOMOUS et al., 2022). 
 
Conclusão: Pode-se concluir que a modulação da microbiota se torna alvo terapêutico para 
maior eficácia do tratamento oncológico. Abordagens inovadoras para a modulação da 
microbiota intestinal em ambientes clínicos podem melhorar a eficácia da terapia e diminuir 
os efeitos tóxicos derivados dos agentes antineoplásicos para benefício dos doentes. 
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Introdução: A primeira infância é o período compreendido desde a concepção até o sexto 
ano de vida. Durante este período conflitos alimentares são muito frequentes e geram uma 
grande preocupação nos pais. Esses conflitos se caracterizam por oscilações do apetite, até 
situações de recusas alimentares graves que podem pôr em risco a saúde da criança. A 
influência da família é inquestionável, pois, dependendo da sua rotina diária, ela poderá 
determinar uma alimentação saudável ou não (MULLER, SALAZAR, DONELLI, 2017). A 
seletividade alimentar é um comportamento frequente na infância, típico da fase pré-escolar, 
ocorre em crianças maiores de dois anos, mas, quando presente em ambientes familiares 
desfavoráveis, pode acentuar-se e permanecer até a adolescência. Segundo Padilha (2019) 
a escola tem um papel fundamental para que a criança tenha um convívio social além do 
núcleo familiar o que pode auxiliar na educação alimentar. 
 
Objetivo: Fazer uma revisão da literatura baseada na análise de artigos referentes a 
seletividade alimentar desenvolvida no público infantil, na primeira infância 
.  
Relevância do Estudo: Entender quais são as dificuldades alimentares de crianças na 
primeira infância que desenvolvem seletividade alimentar, sua associação com práticas 
alimentares e hábitos alimentares. 
 
Materiais e métodos: trabalho de revisão de literatura, no qual, foram analisados artigos 
científicos publicados em duas bases de dados científicas: SCIELO (Scidentific Eletrônic 
Library Online) e Pubmed (National Library of Medicine). 
 
Resultados e discussões: Estudos sugerem que a seletividade alimentar na primeira 
infância está diretamente associada a menor qualidade da dieta. A alimentação das crianças 
pode ser melhorada através de uma mediação positiva e conhecimento nutricional dos pais. 
Estes têm uma influência significativa no desenvolvimento das preferências alimentares de 
seus filhos por meio de seus próprios comportamentos e escolhas alimentares. Quanto a 
introdução de novos alimentos, o sucesso depende de paciência, afeto e apoio dos 
cuidadores, envolvendo a família de forma positiva. Os sabores experimentados nos 
primeiros meses podem influenciar as preferências futuras, e a forma como os alimentos 
são introduzidos e apresentados tem impacto na aceitação a longo prazo. Embora seja 
comum que crianças rejeitem novos alimentos, isso não deve ser interpretado como uma 
aversão permanente. Geralmente, são necessárias várias exposições (pelo menos dez 
vezes) a um novo alimento para que a criança o aceite com mais facilidade. Crianças 
seletivas em relação à alimentação geralmente apresentam uma tríade de comportamentos, 
incluindo recusa de comida, pouco apetite e desinteresse por alimentos (BOBADRA, 2018). 
É importante notar que essa seletividade alimentar pode ser uma fase transitória, parte do 
processo de adaptação a novos alimentos. Na fase inicial da seletividade alimentar, é 
comum que os pais busquem avaliação médica devido à preocupação com a saúde de seus 
filhos, pois a criança pode começar a restringir sua dieta. A orientação individualizada de um 
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profissional de saúde é fundamental para abordar essa questão de maneira adequada, 
considerando as necessidades específicas da criança e sua saúde. As inovações dietéticas 
podem aumentar a ingestão de alimentos, assim como a monotonia alimentar tende a 
acarretar a diminuição do apetite. Portanto, é recomendável avaliar o cardápio habitual da 
criança e sugerir alimentos apropriados para sua idade. Isso pode incluir a variação na 
composição das refeições e a adoção de diferentes preparações e apresentações para 
tornar as refeições mais atraentes e nutritivas. Várias correntes de conduta nutricional foram 
aparecendo durante os anos. Douglas (1998) sugere que seja feita uma lista das 
preferências alimentares da criança e que, semanalmente, sejam acrescentados dois novos 
alimentos com texturas similares ao grupo original. Spock (1960) observa que uma simples 
mudança no tempero é capaz de estimular a criança seletiva a comer outros alimentos, 
desejáveis. A corrente, majoritária entre os autores, sugere que se deva evitar a oferta de 
guloseimas entre as refeições, mantendo-se horários de alimentação, para que se 
estabeleça uma disciplina alimentar, dentro dos limites definidos pela própria família. É 
importante observar que, embora haja várias abordagens para crianças seletivas, alguns 
princípios são unanimes entre os especialistas. A orientação fundamental é que o ambiente 
durante as refeições deve ser descontraído e amistoso, com uma atmosfera marcada por 
boas conversas e o olhar cúmplice dos pais. A educação nutricional desempenha um papel 
fundamental na prevenção da seletividade alimentar em crianças. Seu objetivo principal é 
desenvolver atitudes apropriadas em relação à comida, considerando aspectos cognitivos, 
emocionais e comportamentais. 
 
Conclusão: Cada caso de seletividade alimentar é único e requer uma abordagem 
individualizada, levando em consideração as características específicas da criança, da 
família e do ambiente em que ela vive. Problemas alimentares frequentemente estão 
relacionados a conflitos familiares que podem se manifestar na alimentação da criança. É 
importante buscar orientação de profissionais da área de saúde e nutrição para lidar com 
essas questões de forma adequada. 
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Introdução: Os transtornos alimentares possuem uma grande interferência no modo de vida 
e estão associados com desordens do comportamento alimentar, os quais são mais 
susceptíveis ao apelo midiático atual (CRUZ, 2018). Assim como as causas são 
multifatoriais os números envolvendo os transtornos alimentares apresentam-se imprecisos 
e de difícil compreensão devido, principalmente, a multiplicidade de instrumentos de 
rastreamento e de critérios diagnósticos (UZUNIAN, VITALLE, 2015).  
Objetivos: O presente estudo tem como objetivo, por meio de revisão da literatura, 
relacionar os riscos das influencias das mídias sociais no desenvolvimento dos distúrbios 
alimentares. 
Relevância do Estudo: Nas redes sociais há publicações sobre alimentação, dietas, treinos 
e de como deve ser um corpo perfeito. Percebe-se o aumento de pessoas que executam 
dietas radicais ou procedimentos estéticos excessivos que interferem na funcionalidade 
natural do organismo e acarretam prejuízos físicos, psicológicos e sociais ao indivíduo, 
desenvolvendo-se muitas vezes inúmeros distúrbios relacionados à alimentação. Sendo 
necessária uma intervenção profissional precoce para ter um sucesso maior ao tratamento 
para identificar os fatores de riscos e de causas do distúrbio no indivíduo. 
Materiais e métodos: O presente estudo constitui uma revisão bibliográfica, com 
levantamento de dados de 2014 a 2022, nas principais bases de dados científicas: Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  Os artigos apurados 
são originais e de revisão que abordam sobre o tema do estudo e assuntos 
correspondentes, nos idiomas de inglês e português.  
Resultados e discussões: A busca pelos novos padrões de beleza demonstra de forma 
clara como a insatisfação e a procura pelo ideal tornam-se mais frequente, transformando-
se numa epidemia, sendo cada vez mais frequente nas redes sociais (SANTOS; LIMA, 
2019). Para o DSM-V – Manual Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais (AMERICAN   
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014), os transtornos alimentares   são   caracterizados   
por   uma   perturbação   persistente   na   alimentação   ou   no   comportamento 
relacionado à alimentação que resulta no consumo ou na absorção alterada de alimentos e 
que compromete significativamente a saúde física ou o funcionamento psicossocial. Há 
diferentes transtornos sendo alguns deles, o transtorno de anorexia nervosa, bulimia 
nervosa, ortorexia. Os transtornos têm prevalência principalmente sexo feminino, com a 
estimativa de 0,5% a 1% para a anorexia, sendo que a incidência de novos casos em 
mulheres jovens pode chegar a 1,43 por 100 mil indivíduos por ano (MARCHI; BARATTO, 
2018). Já os casos de bulimia em adolescentes do sexo feminino variam de 1 a 1,5%, 
atingindo seu pico no fim da adolescência e início da idade adulta, a prevalência e maior 
entre adultos (SEBASTIÃO; SAMPAIO; BARBOSA, 2018). Os estudos sobre ortorexia 
coloca que são indivíduos com escolhas alimentares extremas e exclusivas, direcionadas a 
alimentos saudáveis. Porem, os estudos realizados até o momento mostram uma 
importância desse comportamento, dessa forma, aponta que a ortorexia nervosa se foca no 
bem-estar e na saúde, já na anorexia e bulimia nervosa tem um foco exclusivo na imagem 
corporal (CAMILLO, 2022). As redes sociais, possuem uma expressiva influência no 
comportamento alimentar e estão associadas com a insatisfação corporal, devido ao 
elevado apelo de culto à magreza, pela busca desenfreada por um ‘padrão de beleza’ 
inatingível, sendo possíveis gatilhos para aumentar uma distorção de imagem corporal 
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(SANTOS; LIMA, 2019). O tratamento dos TAs necessita de uma equipe multidisciplinar 
como médico psiquiatra, psicólogo e o nutricionista. Existem duas etapas para o tratamento: 
a experimental que é trabalhada de uma forma mais intensa a relação dos alimentos e seu 
corpo com o indivíduo atendido e a etapa educacional é apresentado uma alimentação 
saudável, os tipos e funções de nutrientes, quais são as fontes como também demonstrar 
quais as consequências que podem estar presentes com as restrições dos mesmos 
(MOARES; MARAVALHAS; MOURILHE, 2019). 
Conclusão: Conclui-se que as redes sociais exercem uma influência extremamente 
significativa sobre os usuários, transcendendo barreiras de faixa etária, gênero, etnia e 
classe social. Sendo, de extrema importância uma intervenção multidisciplinar antecipada. 
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Introdução: O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) tem um papel fundamental como 
prática protetiva à saúde da mãe e do lactente, refletindo positivamente no pleno potencial 
de crescimento e desenvolvimento da criança, programando-a metabolicamente para menor 
risco de ocorrência de doenças crônicas não transmissíveis, como por exemplo, obesidade, 
hipertensão arterial, diabetes, prevenindo o surgimento de alergias alimentares, além de 
proporcionar repercussões físicas e psíquicas importantes para a genitora que amamenta 
(HARTWIG et al., 2017). A recomendação do AME é até o sexto mês de vida da criança; a 
partir disso, o aleitamento deve ser associado à introdução gradativa de outros alimentos 
sólidos, prosseguindo até os dois anos de idade ou mais (BRASIL, 2015). A alergia 
alimentar (AA) pode ser desencadeada nos seres humanos de formas diferentes, sendo elas 
genéticas ou por uma introdução precoce de um determinado alimento. Se os pais tiverem 
alergia a algum alimento, por exemplo, o filho tem uma grande chance de também de 
desencadear alergia ao mesmo alimento. Outro exemplo é quando o alimento é introduzido 
antes dos seis meses de vida, resultando em risco elevado da criança desenvolver alergia 
àquele alimento. Leite de vaca, ovo, amendoim e peixe são os principais alimentos 
estudados e que podem gerar alergia no indivíduo até o terceiro ano de vida, caso sejam 
introduzidos antes do sexto mês de idade (FRANCO et al., 2022). 
 
Objetivo: Esse trabalho teve como objetivo investigar a relação entre alergias alimentares 
desencadeadas ao decorrer da vida e desmame e introdução alimentar precoces. 
 
Relevância do Estudo: Uma vez que uma grande parte da população ainda não tem o 
conhecimento certo sobre o período correto de desmame, introdução alimentar e as 
consequências disso, torna-se extremamente importante o papel do nutricionista para que 
esse assunto seja entregue de maneira correta para o maior número de pessoas possíveis, 
comprovando as relações entre crianças que tiveram o desmame/introdução alimentar no 
período indicado e crianças com desmame/introdução alimentar no período precoce ao 
indicado.  
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa realizada por meio de 
consulta de artigos nas bases de dados eletrônicas: PubMed (U.S. National Library of 
Medicine National Institutes of Health), Lilacs (Informação em Saúde da América Latina e 
Caribe), SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e a ferramenta para pesquisa Google 
Acadêmico. Foram incluídos estudos em português e inglês, publicados entre 2015 e 2022. 
 
Resultados e discussões: A alergia alimentar (AA) compreende um conjunto de reações 
imunológicas adversas a alimentos, dependentes de mecanismos imunológicos, mediadas 
por anticorpos ou células. Ainda não é totalmente conhecida a etiologia da AA, mas sabe-se 
que a potência antigênica de alguns alimentos, histórico familiar e alterações intestinais 
parecem ter um papel muito importante na determinação da doença (BERZUINO et al., 
2017). Atualmente, a principal indicação é que introdução alimentar ocorra a partir dos 6 
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meses de idade, existindo uma “janela de tempo” até os 12 meses onde devem ser 
ofertados todos os grupos alimentares, principalmente os potencialmente alergênicos, para 
que ocorra uma resolução eficaz na AA. Se ofertado antes dos 6 meses, pode desenvolver a 
AA e se ofertado após os 12 meses, não tem comprovação de eficácia na prevenção, 
podendo ocorrer a AA dentre os 3 até os 5 anos de idade. O leite humano é um alimento 
com características hipoalergênicas, sendo composto por fatores tróficos, anticorpos, 
propriedades anti-inflamatórias e imunomoduladores que favorecem o desenvolvimento da 
função da barreira imunológica e não imunológica da mucosa intestinal, protegendo o 
lactente contra as AA. Sendo assim, o desmame precoce tem consequências 
potencialmente danosas à saúde do bebê, já que ocorre a exposição precoce a agentes 
infecciosos, contato com proteínas estranhas e prejuízos ao processo de digestão (DE 
FREITAS et al., 2021). 
 
Conclusão: Conforme os dados apresentados, percebe-se a necessidade mais orientações 
sobre a importância do aleitamento materno exclusivo até os 6 meses e o início da 
introdução alimentar correta, devendo ofertar todos os tipos de alimentos até os 12 meses 
de vida do indivíduo para que tenha uma resposta eficaz do sistema imunológico. Vale 
lembrar que fora a alergia alimentar, o procedimento adequado do desmame e da 
introdução alimentar na idade correta, previne a criança contra inúmeras doenças como 
desnutrição, obesidade, diarreia, doenças cardiovasculares, vômitos e também influencia 
positivamente no desenvolvimento da fala, mastigação, crescimento, entre outras coisas.  
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Introdução: O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) foi criado em 1979 e é 
administrado pelo governo federal, o qual, repassa verbas financeiras de fevereiro a 
novembro respeitando os duzentos dias letivos. Possui como objetivo o crescimento e 
desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de 
práticas alimentares saudáveis, além de ser responsável por ofertar alimentação e 
orientação nutricional para estudantes da educação infantil, ensino fundamental, ensino 
médio e educação de jovens e adultos (BRASIL, 2023). De acordo com as diretrizes do 
PNAE, a refeição fornecida deve ser balanceada e saudável para suprir parte das 
necessidades nutricionais dos estudantes afim de manter um padrão de concentração e 
aumentar o desempenho do aluno em sala de aula (BRASIL, 2020). 
Objetivos: O estudo possui como objetivo geral descrever a rotina de alimentação escolar 
das crianças, no qual a mesma, apesar de possuir diversos fatores benéficos, apresentam 
carências nutricionais que interferem diretamente no aprendizado dos estudantes.  
Relevância do Estudo: O PNAE contribui para o crescimento fisiológico e social do aluno, 
além de aumentar o seu rendimento escolar e incentivar a alimentação saudável. Contudo, 
ao longo dos anos o programa não sofreu reajustes de repasse, e consequentemente, 
apresenta grande defasagem na alimentação de crianças, jovens e adultos, já que muitos 
nutricionistas não conseguem manter um padrão de cardápio nutritivo e adequado para 
suprir as necessidades nutricionais dos educandos devido ao baixo repasse para as 
prefeituras. 
Materiais e métodos: O presente estudo consistiu em pesquisas de revisão bibliográfica 
com o levantamento de artigos originais datados entre os anos de 2013 e 2023, nas 
principais bases de dados científicas: National Library of Medicine, Scientific Eletronic 
Library Online, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde e Biblioteca 
Virtual em Saúde.  
Resultados e discussões: A alimentação saudável relaciona-se com o desenvolvimento 
eficaz da criança, no qual o Estado assegura a partir da criação do PNAE, ofertando cerca 
de 50 milhões de refeições por dia para os mais de 42 milhões de alunos beneficiados. O 
programa melhora o desempenho da educação, no qual a alimentação está ligada com a 
aprendizagem do aluno (GOMES et al, 2021). De acordo com a Resolução n°06 de 2020, 
em fase pré-escolar/creche a necessidade para crianças no período parcial é de no mínimo 
30% do valor calórico total podendo ser dividida em 2 refeições, já em período integral, a 
necessidade que deve ser suprida é de 70% do valor calórico total podendo ser subdividida 
em 3 refeições. Para a elaboração do cardápio, é importante levar em consideração a 
diversidade de hábitos alimentares, cultura alimentar e necessidade energética, porém além 
da aplicação dessas considerações, o PNAE coloca em sua resolução normas a serem 
seguidas na elaboração do cardápio escolar tendo como base a utilização de alimentos in 
natura ou minimamente processados (SILVA et al, 2023). Dentre as regras está a oferta de 
no mínimo, 280g/estudantes/semana de frutas in natura, legumes e verduras em período 
parcial e 520g/estudante/semana em período integral. Pela resolução 06/2020 entende-se 
que a bebida à base de fruta não substitui a oferta da fruta in natura. Outro ponto colocado 
para a elaboração dos cardápios é a inclusão de alimentos fonte de ferro heme 4x/semana, 
além da recomendação da oferta de alimentos ricos em vitamina C juntamente com 
alimentos fontes de ferro não heme, afim de melhorar a absorção do mineral. As refeições 
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ricas em alimentos fontes de vitamina A, devem estar presentes, pelo menos, 3x/semana. E 
por fim destaca-se o limite na oferta de produtos cárneos, legumes e verduras em conserva, 
bebidas lácteas, biscoito, bolo, doces, margarina e creme vegetal para 1x/semana, além da 
proibição total da oferta de gordura trans, alimentos ultraprocessados e adição de açúcar, 
mel e adoçante em preparações culinárias para crianças de até três anos. Já para os 
maiores é estabelecido um limite de 7% de açúcar na oferta desses alimentos (CARNEIRO, 
2022). O cardápio elaborado e consumido adequadamente influenciará no desempenho do 
aluno, pois fatores como a fome e a baixa variedade de nutrientes influência na rotina 
escolar da criança, além de fatores como a qualidade do sono, exercício físico, baixo nível 
socioeconômico, entre outros. Em comunidades de baixa renda, em grande maioria, a 
alimentação escolar é a única refeição do dia para determinadas crianças, com a ausência 
da merenda ou a baixa oferta de alimentos o desempenho do aluno pode diminuir devido à 
influência no desenvolvimento cognitivo, motor e afetivo da criança, por outro lado a criança 
alimentada adequadamente mostra-se mais disposta no aprendizado (ALVES; BANDEIRA, 
2022). 
Conclusão: De acordo com o presente estudo, pode-se concluir que o PNAE beneficia 
diversas crianças e adolescentes pela oferta dos alimentos, porém, em níveis de 
desnutrição, as refeições não suprem as necessidades nutricionais dos alunos com uma 
única refeição, podendo causar consequências no aprendizado dos estudantes devido aos 
baixos níveis de concentração por fome. 
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Introdução: Os primeiros anos de vida de uma criança são caracterizados por uma rápida 
velocidade de crescimento e desenvolvimento digestório e neuropsicomotor. È um período 
fundamental para a criação de hábitos alimentares saudáveis dessa criança e também uma 
fase em os pais apresentam diversas dúvidas e inseguranças de como proceder com a 
alimentação (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA - SBP, 2017). A introdução 
alimentar deve ocorrer de forma lenta e gradual, respeitando a individualidade do bebê e da 
família, e deve atender as necessidades energéticas com complementação do leite materno 
além de ser variada, garantindo aporte nutricional de vitaminas e minerais necessários para 
o crescimento do bebê. Além disso é importante que o bebê não abandone o leite materno 
(BEAL, 2016; VICTORIA, et al., 2016). Existem três possibilidades para iniciar o processo de 
alimentação: introdução alimentar tradicional, ''baby led-weaning'' (BLW) e Baby-Led 
Introduction to Solids (BLISS) (BRASIL, 2023; SBP, 2017).  
 
Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo mostrar as diferenças entre os métodos de 
alimentação (Introdução alimentar tradicional, BLW e BLISS) na introdução alimentar de 
bebês e suas repercussões na saúde infantil. 
 
Relevância do Estudo: Mostrar aos pais e cuidadores a importância da introdução 
alimentar correta e os métodos possíveis dessa introdução. 
 
Materiais e métodos: Foi realizado o estudo de revisão bibliográfica com levantamento dos 
artigos dos anos de 2013 a 2023, nas principais bases de dados cientificas: Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Google acadêmico e Science Direct.  

Resultados e discussões: Como mencionado existem diversos métodos para a introdução 
alimentar, sendo que o método tradicional consiste nas famosas papinhas, alimentos 
amassados ou batidos no liquidificador. Sua consistência vai sendo modificada ao longo dos 
meses, por pedaços maiores dos alimentos, mas guiado pelos pais, sem que a criança 
tenha o contato direto com o alimento (BRASIL, 2023). O método BLW, cuja tradução é 
desmame guiado pelo bebê, significa que a criança determina o que quer comer, no 
momento que desejar e na quantidade que achar necessária. Ela quem deve pegar os 
alimentos com as próprias mãos para serem levados até a boca, mastigados e engolidos. É 
necessário que os alimentos sejam separados no prato, para que o bebê sinta o real sabor 
de cada alimento individualmente. Já o método BLISS, cuja tradução é introdução de sólidos 
guiado pelo bebê, consiste na adaptação do BLW; assim a grande diferença entre os dois 
métodos é a seleção dos alimentos ofertados (SBP, 2017). Nesse método é importante que 
seja oferecido um alimento rico em ferro a cada refeição, oferecer alimento de alta 
densidade energética e oferecer alimentos que o bebe possa pegar com a própria mão. Não 
é proibido o uso de alimentação tradicional com colher e texturas amassadas. Os métodos 
podem ser associados, de modo a resultar em uma refeição completa e balanceada. Os 
estudos de Beal (2016), Ministério da Saúde (BRASIL, 2023), Cameron (2013), Manual de 
alimentação (SBP, 2017) e Victoria (2016), observaram que o BLW e BLISS são pouco 
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conhecidos por grande parte população, o que acaba gerando receio aos pais na inclusão 
dos métodos, diferentemente do método tradicional que já é comum por toda população. Até 
o momento, não existem recomendações, notas ou referências oficiais de agências ou 
sociedades de saúde de nenhum país para o BLW. Os profissionais, em sua maioria, 
concordam que o método BLW pode trazer vantagens, tornando os bebês mais propensos a 
compartilharem refeições em família, facilitando a adaptação aos sabores e às consistências 
dos alimentos, potencializando a mastigação e favorecendo o desenvolvimento de 
habilidades motoras, porém manifestaram-se discordâncias importantes em relação à 
conveniência e ao argumento de gerar menos preocupação ou ansiedade para os pais 
(CAMERON et al., 2013). 
 
Conclusão: Com relação aos estudos, percebe-se que os métodos tradicional, BLW e 
BLISS, possuem pontos positivos e que podem ser melhorados, e que um caminho para 
oferecer o melhor para o aprendizado alimentar de bebês poderia ser a união dos dois 
métodos, em um método misto que associa o que é bom de um para minimizar a falha do 
outro. O essencial para os pais é receber orientações de como conduzir a introdução 
alimentar de forma a suprir as necessidades nutricionais do bebê. O acompanhamento com 
pediatra e nutricionista é essencial para garantir as necessidades nutricionais desta fase e 
para a orientação dos pais. 
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Palavras-chave: Envelhecimento saudável; Consumo alimentar; População idosa; 
Qualidade de vida, nutrição. 
 
Introdução: o processo de envelhecimento é inerente à vida humana. No Brasil, considera-
se idoso aquele indivíduo com 60 anos ou mais, os quais estão inseridos numa tendência 
global de aumento exponencial, sequencial, acumulativo, irreversível e universal cuja 
estimativa é de que prevaleça em cerca de um terço da população até 2060 (BRASIL, 
2021). O envelhecimento traz consigo a senescência, caracterizada por mudanças 
fisiológicas naturais, e a senilidade, fase em que surgem manifestações patológicas levando 
ao declínio funcional e à morte. A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2021) 
destaca a importância do envelhecimento saudável, envolvendo a otimização da capacidade 
funcional e a promoção da saúde física e mental, independência e qualidade de vida. Uma 
alimentação equilibrada e suficiente faz parte do conjunto de ações para um envelhecimento 
saudável. 
 
Objetivo: Contextualizar os fatores que influenciam o padrão alimentar do idoso, 
destacando a importância da compreensão de suas necessidades nutricionais específicas 
para o delineamento de estratégias em prol da promoção da saúde permeada por nutrição 
saudável e sustentável. 
 
Relevância do Estudo: o fomento científico com referencial teórico que contribua com 
discussões atinentes aos fatores que impactam os hábitos alimentares dos idosos 
certamente representa estratégia fundamental para o delineamento de uma pauta crucial 
que visa o desenvolvimento de políticas de saúde eficazes e intervenções personalizadas, 
oportunidade esta que justifica a realização deste estudo à luz do objetivo proposto. 
 
Materiais e Métodos: tratou-se de uma revisão de literatura realizada durante o segundo e 
terceiro trimestre de 2023 a partir da pesquisa nas Bases de Dados Eletrônicos da Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Ministério da Saúde 
(MS). As buscas foram realizadas a partir do uso dos descritores “envelhecimento 
saudável”, “consumo alimentar”, “população idosa”, “qualidade de vida” e “nutrição”, 
utilizados individualmente e interligados pelos conectores boleanos “AND” e “OR”. Foram 
adotados como critérios de inclusão: publicações dos últimos dez anos no idioma português, 
com texto na íntegra e livre acesso. Foram excluídas as literaturas fora do período, 
publicadas em outros idiomas e fora do contexto e temática pleiteada. Para a composição 
deste resumo expandido foram utilizadas seis referências analisadas e apresentadas em 
formato narrativo-descritivo. 
 
Resultados e Discussões: a população idosa está em constante expansão e possui 
necessidades únicas que devem ser levadas em consideração (BRASIL, 2021; OPAS, 
2021). 
As análises da literatura de referência mostram que vários fatores desempenham um papel 
importante na nutrição do idoso, influenciando diretamente sua saúde e qualidade de vida. 
Conforme relatado por Gomes et al. (2016) a má qualidade alimentar é um problema 
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recorrente nessa faixa etária, indicando a necessidade de intervenções para melhorar os 
hábitos alimentares. Souza et al. (2021) investigaram os efeitos do comportamento na dieta 
e destacaram como as más escolhas alimentares tais como de alimentos nutricionalmente 
ineficientes, ausência da inclusão de grupos alimentares essenciais e padrão vicioso do uso 
de industrializados motivados pela praticidade podem resultar em problemas de saúde 
durante o processo de envelhecimento. Discursos de Fusaro Junior et al. (2016) e Schirmer 
et al. (2020) convergem de que a frágil situação financeira também interfere na compra de 
alimentos de qualidade, gerando impacto negativo na alimentação e prejuízos na adesão às 
recomendações dietéticas. 
 
Conclusão: com base nessas evidências verificou-se que alimentos nutricionalmente 
ineficientes, ausência da inclusão de grupos alimentares essenciais e padrão vicioso do uso 
de industrializados, bem como padrões sociais e econômicos são fatores que contribuem 
para más escolhas alimentares dentre os idosos. Torna-se fundamental o desenvolvimento 
de políticas de saúde para oferecer estratégicas de enfrentamento dos desafios impostos 
pelo envelhecimento, sendo a orientação dos idosos e a sensibilização da equipe 
profissional que os assistem um investimento que impacta diretamente no bem-estar 
individual e coletivo, e que reflete em uma população dinâmica e saudável a longo prazo, 
reduzindo gastos públicos. 
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Introdução: A palavra biscoito tem origem no francês "bis" e "coctus" que significam cozido 
duas vezes (REGO et al. 2020). O Brasil é um dos países que mais produz biscoitos em todo 
o mundo, ficando atrás apenas dos Estados Unidos; dessa forma o mercado exige a criação 
de novos produtos, já que os produtos de panificação são consumidos por pessoas de todas 
as idades, pois apresentam uma alternativa alimentar saudável para atender a um público 
diferenciado (MOREIRA et al, 2013; VIDAL, 2016). Assim, a adição de polpa de frutas bem 
como as farinhas com resíduos de frutas, ricas em nutrientes, compostos bioativos e fibras 
alimentares podem ser consideradas uma opção para aumentar o valor nutricional e 
funcional aos produtos (UTHUMPORN et al., 2014). 
 
Objetivos: desenvolver uma formulação de um biscoito, isento de lactose, a base de graviola 
que apresente melhores propriedades nutricionais em relação aos biscoitos convencionais. 
 
Relevância do Estudo: Os cookies, biscoitos e bolachas são amplamente consumidos 
devido à praticidade e preço acessível. Assim o desenvolvimento de um biscoito com graviola 
seria uma opção para melhorar o aporte de vitaminas, fibras, e também de antioxidantes, visto 
que o fruto tem potencial contra os radicais livres. O desenvolvimento do biscoito também é 
importante para consumidores alérgicos ao leite de vaca, aos ovos por não conter estes 
ingredientes permitindo o consumo de um produto mais saudável. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada a análise físico-química de biscoitos elaborados com 
polpa de graviola, seguindo a seguinte formulação: 200g de polpa de graviola 100g da polpa 
da graviola in natura e 100g da polpa da graviola congelada), 120g de açúcar demerara, 80ml 
de óleo de soja e 500g de farinha de trigo integral, 5g de bicarbonato de sódio; e assados por 
30 minutos a 180°C. Depois de assados e resfriados foram embalados em sacos de 
amostras de polipropileno e levados para as análises das propriedades físico-químicas e 
nutricionais de acordo com as normas da AOAC (HORWITZ, 2005): umidade, cinzas, lipídeos 
e proteínas. Os lipídeos foram analisados através da extração com clorofórmio metano, a 
umidade determinada por secagem em estufa a 105ºC por 24 horas e a análise de cinzas 
realizada por incineração em mufla. Por fim, a proteína bruta foi determinada através da 
análise de Kjeldahl utilizando-se o fator de conversão de nitrogênio o valor de 6,25. 
 
Resultados e discussões: Os resultados obtidos foram de 83,74% para umidade; 1,36% 
para cinzas, 4,8% em proteínas e lipídeos 10,10%. O teor de umidade dos cookies foi superior 
a legislação RDC n° 263, de 22 de setembro de 2005 para produtos de panificação, que 
sugere um máximo de 18% (ANVISA, 2021), possivelmente devido ao alto teor de umidade 
da polpa de graviola, 89,2% (TACO, 2011). Em média os cookies tradicionais, em porções 
de 30g, contém 2,0g de proteínas (REGO, et al. 2020), sendo assim a amostra produzida 
apresentou um valor proteico melhor do que os cookies tradicionais, mas inferior aos cookies 
integrais proteicos que apresentam 8,6g, os quais foram elaborados com ovos, leite aveia e 
centeio. Um estudo aponta que produtos com farinha branca tradicional possuem menos 
proteína comparados aos que utilizaram farinha integral em sua composição (REGO et al. 
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2020). O teor de cinza pode ser justificado pelos teores que cálcio e magnésio na polpa da 
fruta, aumentando o teor de minerais no produto elaborado. O teor de lipídeos encontrado 
na amostra é superior ao encontrado em cookies tradicionais, 6-8%. O resultado deve-se ao 
fato da receita ter 80 ml de óleo de soja, utilizado para ajudar a dar liga na massa e reter um 
pouco da umidade do produto, no entanto este tipo de lipídeo não retém ar durante o 
batimento. fazendo com que os biscoitos elaborados com óleo vegetal apresentem a textura 
mais firme (AKAMINE et al, 2018) 
Conclusão: Conclui-se que os cookies apresentaram quantidades de proteínas maiores do 
que a média de cookies tradicional do mercado, porém com o teor de umidade superior ao 
preconizado pela Anvisa, o que pode reduzir a vida útil do produto. O cookie produzido 
mostrou-se uma alternativa mais saudável, comparado aos ultraprocessados, e com a 
vantagem de poder ser consumido por alérgicos ao leite de vaca e ao ovo como também os 
intolerantes à lactose. 
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Introdução: O desenvolvimento de novos produtos tem papel vital para atender às 
necessidades humanas, proporcionando praticidade e elevando a qualidade de vida. Além 
de estimular a economia, criar empregos e incentivar inovações. Uma iniciativa relevante é o 
“Brasil saúde amanhã”, parte dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU, que visa garantir alimentação digna e segura. Esta proposta inovadora pretende 
combater a crescente fome e desnutrição, problemas exacerbados pela pandemia da Covid-
19. (ODS BRASIL, 2022). No Brasil o consumo de produtos com alimentos frescos é a 
preferida entre os consumidores, mas também se observa um crescimento de 6,9% na 
demanda por produtos convenientes. Com as mudanças nos hábitos alimentares, 
acarretadas pela vida moderna, esses produtos ganham espaço. O setor alimentício vem 
passando por inovações intensas, as quais transformam a forma com que os indivíduos 
consomem seus produtos (AVELAR; REZENDE, 2013). Conforme pesquisa realizada “Brasil 
Food Trends 2020”, 34% dos consumidores entrevistados pela pesquisa prezam mais a 
praticidade e a conveniência na hora de escolher os alimentos que vão consumir (FIESP, 
2020). O que também acarreta o aumento de doenças como hipertensão arterial e Diabetes 
Mellitus entre outras, pelo excessivo consumo de alimentos ultraprocessados. Percebe-se 
que a indústria de alimentos está em constante evolução e modernização para atender às 
necessidades dos consumidores (BUCIONE, 2023). Contudo, é importante para as 
empresas de alimentos que os profissionais envolvidos no processo de desenvolvimento 
estejam alinhados com os novos estudos científicos para atender as novas necessidades do 
consumidor quanto a sua saúde (BENELI-DONADON; LOPES-SANTOS, 2020). 
Objetivos: apresentar as inovações na indústria alimentícia, especialmente relacionando-as 
aos principais produtos de exportação (cárneos, lácteos e in natura), mostrando o papel 
protagonista do nutricionista no desenvolvimento destes produtos, garantindo segurança e 
qualidade, promovendo saúde as necessidades dos consumidores. 
Relevância do Estudo: Faz-se necessário conhecer o papel do nutricionista na inovação de 
produtos e como esse profissional desenvolve os produtos por meio da ciência, tecnologias 
e principalmente de melhor qualidade nutricional, fazendo com que os produtos alcancem a 
maior parte da população, tendo o conteúdo nutricional fortemente embasados nas 
necessidades humanas, diminuindo a sindemia mundial, onde o maior causador deste fato é 
a falta de qualidade desenvolvimento nutricional. 
Materiais e métodos: Foi realizado o estudo de revisão bibliográfica com levantamento dos 
artigos dos anos de 2013 a 2023, nas principais bases de dados cientificas: Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Google acadêmico e Science Direct além de sites de 
associações sobre o mercado consumidor. Foram selecionados artigos originais e de 
revisões relacionadas ao desenvolvimento de produtos com inovação para o consumidor. 
Resultados e discussões: Com o aumento dos alimentos processados e ultraprocessados, 
o desafio torna-se cada vez maior, tanto em termos de qualidade nutricional quando de 
segurança alimentar. A indústria alimentar tem relevância nesse cenário, seja pela crescente 
produção de alimentos, pelo forte investimento em marketing ou pela adaptação às 
demandas de um público cada vez mais informado e exigente (UNICEF, 2021). Há maior 
conscientização sobre os benefícios de uma alimentação saudável e equilibrada e a 
indústria alimentícia atende a essa necessidade com inovações e novos produtos. No 
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entanto, a responsabilidade não recai apenas sobre a indústria. Os profissionais de nutrição, 
em parceria com órgãos reguladores, devem assegurar que os alimentos sejam produzidos, 
processados, armazenados e consumidos de maneira segura e nutritiva (CAVALLI; 
MARTINELLI, 2018.). O marketing leal e transparente, que promove a verdadeira qualidade 
nutricional dos produtos, é essencial para guiar os consumidores em suas escolhas. 
Adicionalmente, a luta contra o desperdício alimentar é uma preocupação que deve ser 
enfrentada por todos os elos da cadeia produtiva, desde o campo até o consumidor final. O 
uso do leite de maneira integral (100% de sua utilização) através do Whey Protein 
demonstra o potencial de reutilização e valorização de subprodutos que anteriormente eram 
descartados. A ciência e a tecnologia, quando aplicadas de forma responsável e ética, 
podem trazer soluções sustentáveis e nutritivas para o mercado (SAUDADES; KIRSTEN, 
OLIVEIRA, 2017.) 
Conclusão: Conclui-se que o nutricionista é o profissional capaz de atender e cumprir com 
todas as exigências governamentais e eficiente na capacidade de desenvolver alimentos 
seguros e de extrema qualidade nutricional, capaz de orientar e auxiliar outras áreas, afim 
de estarem em busca do mesmo propósito, oferecendo sempre uma alimentação rica e 
segura para toda uma população, fazendo com que os novos produtos sejam viáveis e 
acessíveis a todos os públicos, sendo um profissional essencial e indispensável nas novas 
inovações.  
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